
B L~ C A DO BRAS I 

DIÁRIO DO CONGRESSO ~lCIONAl 
JtSO XXII - ~o 104 

COMISSÃO MISTA 
r ncurnbida (lo estudo do Projeto de 

Let n<J 2, de 1967 (C.N.), que "auto-
4"i::a o Poder Executivo a abrir, pelo 
2'dinistério da; Justiça. o crédito es­
f;ectaz de NCr$ 3.DOD.OOD,OO ( três 
tnilhões de cruzeiros novos). para a 
instalação da Justlça Federal no 
Estado de São Paulo". / 

ATA DA 2' REUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 22 DE AGOSTO DE 19117 I 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIJlA, 30 DE AGOSTO DE 1001 

CONGRESSO NACIONAL emendas de autor:•t do Senador Au~ 
rélio Vianna, a saber: ao art. 23, n 
~ lll: t··mbém serão ... e ao artigll 
23: ... será assegurado. PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 30 d~ agôsto de 1967, às 9 horas· 

ORDEM DO DIA 

O senhor Presidente comunica que 
, devido ao adi~tado da horll. irá en~ 
1 cerrar a sessao convocando outro 

pal'a o dia 23. às 9,:::0 horas, a fim dt 
serem discutidos e votados os dest.t-. 
ques aoresent::tdcs. raVr•J.ndo eu, 1\'Iq.-

Continuação da discussão, em turno ú.nico, do Projeto cte Lei nQ 2, de ria Helena Bueno B:oandão, secretá· 
1967 (C. N .) , de iniciativa. do Presidente da República, que autot·iza o l ria. a pres~nte _ata ~ue depci-.:; de lida 
Poder Executivo a abrir, pelo Ministério d1. Justiça. o o:édito especial de 1 ?. ~P~Prarh. sera a2smad..-t pelo SenhOt 
NCr$ 3.000.000 ctr~s milhões de cruzeiro-s novos, para a insta.ação da Pl e~!dente · 
Justiça Federal no Estado de São Paulo.· I 

I 

À"' dezesseis horas do dia vmte e, 
t1o1s. de agôsto de mil novecentos e 1 

sessenta e ~ete, na Sala da Comissão 
de Relações .Exteriores do senado Fe­
dma!. sob o. presidência do senhor 
Senador carvalho Pinto, pre:sentes os SESSA.O CONJt:NTA 
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senhores Een·l<lores Mem de sã, Me- Em 30 de agôsto de 1967, às 21 horas c 3U minutos i 
n~z:-3 Pimentel, José Leiie, Fernando 1 As 9,30 horas d,1 dia 24 <'!;:o ~:-:.~ttl 
ccnêa, Pedro Lu1ovico e Antõntol ORDEI\l! DO .Díi\ 1 de 1967, na Sala cn co.n~s.;·~0 de!'~· 
B0.1b:no e. cs senhores D~putados Joa- ~ n_ar~ça~ do Senado Fed::-ral, f.CJ a P· o~ 
(!til.m Parente. Lc})o C:1elho, Nasser - . . d l. 1 sr:te.ncta do Senhor ~e11n:!o1· A .. ~,-;_ , • ·ct c 1 Alb t UI Discussao. em turno umco, o Projeto 'de Lei n9 4, de l.g67 (C. !1 . ~ "''~ ód .Atme! a, ar os er -o e y55es a a I, S.embruch, present~s o.s ~"''".ho:-~ .• ~-··-
G 

, - · c · - , 1. t de inicia tira do Pres! e;tte da República, q-ue estabelece normas para d -'-'· ·- ~ ·u.m::naes, n'!une~se a cmrssao .l' lS a na :rcs Mcncz:-" Pim~nt.:l, ·Arnon ,, .. , 
j '':! d tud d p · t de fiscalização de mzrcadoriaa e::.tranzeiras e d'l. outras p:ovidêr.c:as. 1M ll n,::nmv. :1 o es o o roJe o ~ e _o, .Cu~:·te Filho, M:ano-:1 v.l:l<;:~t. 
Le1 n" 2, de 19S7 (C.N.)- Autoriza' ·Aurelio Vrann.a. e José :-rrn:riJ .,~ 
o Pcder E..x-ccutivo .a a~rlr. pelo Ml-' SESSAO co~.~"CN'l'.l I Deputadc:; Ruy s~ntos, 'IO'!;'irJ-:,) 
r.tr~t"~:o é a Justíca, o crédito e<,peciai l . Dantas, Armando corr~u. L:::~~:::~.-:'l 
éft 1Kr.:; 3.000.000,00 (três milhões de ~m :11 de agÔSÍ!> de 1967, às 21 à~J::S ~ ;}f) t:iin:l~CS · Fer~s. José _Sally, Ga7'cia ~;~:o.' !'t 1 
rrí.lz-:::irc.:; novos), pan a inst!:l.Iaçao: I Rc~a. Francit:.co Amaral, r-:·,) 1 •~ Al· 
dl Ju;tiça Fe:leral no Estado de Silo I ORDEl\1 DO D!A , me1da Nevos. P!or!cono ea:o:~o, su,,1_ 
Põu~o··. 1 / tJtumdo o D('r:;ut:::.do Gr:;.t!.lne Ri· .hi 

O Senhcr Presldente declara que Discussào, em turno imico, do projeto de Lei nº 5, de 1ga7 r c. ~. l, , e ?oin Viei~a. reú-ne-se 'l Co!lli!'S•;,) 
h~ve-ndo número legal, estã-o abertos de i'tdciativa do Presidente da Replíblica, que regulamEnta o art. 178 da I l\~lsta ~]:·.na t:-ltudo d'J Projeto dê Ui 
o·1 L•Jb:-.lhcs da 'comissão e passa a Constituição do Brasil, que dispõe sObre os ex-combatent~ tia 2,. G~crra n. 6- 6 ' CC-~·' - ~u.e mt~'~ra o Stt-
p~.lavr., a; sr. Dc-put:!do Ulysses Mundia~. f!~o. ~e .Ac1den.ter rio Trabalho n:t 
G".limauie>. qUe lê o seu parecer ao Ptev1denc•a Scci~l e 1á ou!ra .. pro-
projeto, ccncluinão pela sua àprovtt:- ----- ------ -- vidências". 
c-h ·e-m 11m subltitutivo. Deixam de c-cmuarec"'r " co .1-. ,.. 
· :Fin:la a leiturn 0 Eenl'or Presl- ças do Senado Federal, sob a prest-'para melhor andamento d'ls traba- Senad"l'es Teo+~·· ~V. 1 °• -.;)e~....uu'J • .;-'l· 

~ · ' - · a· - d senho sen· d r Aar" Ih · ·' ..... ~on10 1. ela i'~ tott <l~n~~ uoc em d1~cucsao o projeto e o· ... en_c1a 0 r u 0 -~0 os. 1 Campos e ArgemiJ.·o Figueir-:.do."'" · 
p~rccer. . J .::stembruch~ presentes os senhores S~ A S~J'Uir, é dada p3.lavra ~o Depu-, 11: a ro . ,-

P('JJ ordem de in"crtç:h, discutem nadares Milton campos, Menezes Pl- tado Ruy Santos que lê o seu relato-1 terior P vada a ata ch Ieuruao ar;.-
r, rn::: ~t'6.1 0 Sf'nhOr S::-n:dor Mem de 1 mentel, Amon de Mello, Duart_e F1- tio e parecer, concluindo por um su-, · 
f'.:' ., 0 S:nhor D:-nut:>ci.o Jc·:quim Pa-~lho, Leandro Maciel, Manoel Vlllaça. bstltutivo Ç> Senhor Presid:mt:!- d.:clara que 
r:m~~. ~ Aurélio Vianna, Argemiro Fígueíreclof Q • ~ ,.. • fra P?r em discussão e votação, em 

c r.Junlc-ndo que continuo a dts- e Deputados Ruy santcs, Tourinho 0 ... e-nh~r Pr~..,idente c .... m.umc~ ~ue 1 primeiro lugar, os de.st&ques e su~J­
C'.'-.c tu.. e nã'J hai ~'ndo quem que1ra 1 Dant::ts, Armando CorrC:t, Leopoldo está em dlscussao 0 pa.recel d::> R~.a- 1 em::>ndas apresentados L.O substit,ltiVo 
f.t:::r u.:,o da p:laYrn.. o Senhor Presl-/Peres, José sally, Garcia Neto, Ader- tor. do Senhor R('lat.or. lt aprovada a sub­
ôm~e declarto.-a encerradoJ., assim b3.l Jurem·~. Fnncisco Amaral, Leo Usam da palavra os Senhores Sena~ e~~nda de autoria do D~put.ado Dotn 
ctrr. > o prn.'l'J PZl'·J aprr"entaçâo d'!· de Almeida Neves, Gastcne Ri3hJ, dor AméJlt;> Viunna: e- Deputtdos 0.::.'1- V1e1:a no ar~. {i9, § ~Q, a mb-.:.-: om;b 
n:-qt::><im.:>nto de de<;tc.que e põe em! -::ub,.tituir..do o Deputado F;orisceno tcne Rl&hl, FranCisco Amaral, F~u se le 20% le.n·-se ~~ ·"· f: aprovada a. 
0-~t:--rüo o proJeto e o parecer, o pro-j?aixão e Doin Vieira, reUne-se a CO- Ro:>a .e.Alceu Carvalho t;·er no~as te- sl!~emenda corrigmdo o 30'1! pa~·1 
jéto é aprovJ.d" por uT~o.nimidr.d<!, mts..:;ão Mista para estudo do Projeto qui~-rafl.cas em anexoJ. 2.J ,o com; o que concorda o_ seu ~utô,.r, 
bf'm como, o parecer do Sr. Relat-:!r.lde Lei nQ S-67 (C.N.) -que integra. Encerrada a ctiscussão, o Senhor, As dema .. s subem-endas sao reJe1.ta.-

Fnrerr•,-se ~t- reuni1o, lavrando, eu, o seguro de acidentes do trnba:ho na/Presidente põe em votação o suOstt- das. 
a:ã~dio Carlo' Ro:Irl:;ues Costa. S~· Previdtmcia Social e dú oatras provi- tutivo, salvo os destaques às emendas! O Senhor Senador Aurêlio Vin.nna 
rtetário, a presente ..-tn que-. l1cln. e 1 cl€ncias". 1 Já apresentJ.ào.s. P·Jta. uma questão 1 P~de a palavra e faz o. seb'1.linte cte~ 
a~r(}Vt>da é a-:;s~nada oelo SPnh'>r Pre- Deixnm de comparecer os SenhJresl de ordem, pede ·a pollavra o Deputado claraçáo de '\'Oto: núo _estou v.otand"> 
slde-nte e vai à publicJ\~D. Senadores Teotônio Vile!u. e Jc.sé Er-IDJin Vieira que deseja saber que sl!- as subemendas ao substitutivo por en-

mirlo de r-.-roraes. 1 rfb cce1to3 destaques de d:spcsjtivos tender q13e hom·e um engano na ill-
CJ~.1TSS.\O (\;~liSTA l!: aprovada a at:'! da reunião ante- do sUbstitutivo e subemendas ao mes- te:Dret..':çao do Re-gimento que p:.r-

rlcr. 1no. O Senhor Presidente delibera m1te. esta . .espécie de de.<;t!!qu::!. (Notn 
l'a.ra est-::i.o do Projêto C~ Lei n" 6..()1' í ... o Deput•Jdo Aderb:Jl Juremá é su-l que a::eitarâ êstes de~ taques e ccmu- taqmgrãf1cas em ~nexoJ. 

(C_. N.' "que lntegra o seguro_ _de b:;Utuído peb Deputa:lo Pau ~asa. nica que ilá suspender a se:.são por A s~~uir, passa-se a discussão e vóM 
a.~uj·nte.<~ do trubaUw na prct·trien-: o senhor Presidente commuca que, ct~z tr.tnutos, a fim dos Senhme:s con- tação dos diversos destaques de emrl,1-
c·a S')cial e dá oufrJS P"Cvilên::ia.~".i~..!-ç~ndo número 1e3-:.l, e,.tá <~berta a ;;r~süst:..s .elJborarem ?E dest::tques G.,t dos, usando da palavra vários Serl-t~ 

2to. REUNIÃO RE'ALIZ.'\DA NO DIA ::;essa~ e lembra aos Sen~ores. Con- seJ•..tdOo3, fmdo oo;; qums estarií. encer- res congressistas, incluslve a~ es 
· "J DE AGô""TO or:- 1,,._ 

1 
~rr3~1tas que ns Norm-as D1sc.iphnade-

1 
r:11o o praz~ para .est3 a~cntard..o. das emendas. (Not::LS taquigráficas em 

... ;::; = -vt ras dos trabalhos das Comissões Mis--. Reaberta a sessã-o. é pô<;to em vOta~ anexo). 
As 21 horM do dia 23 _de a;;ôsto de ta!', .:•provadas em reWliáo anterior. r.;âo o substitutivo que é aprovado por São aprovadas as emendas números 

1:1Gi, na SJ1a da Comlc;sao de Fimm- devem se:· rigor~~ar:len~e cumpridas" unan:rrtidade, bem ermo a..s_ ctu:-s sub-, 26, 27 e 88 e duas subemendas do Re-

' I 
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lato11. sendo uma acrescendo um pa- 1 E ~ p E D J E N ~j E I.saac Brown, secretário-Geral da 
rágrafo, que serã. o único, ao art. 89 , ~ Presidência <lo Senado e do congres-
e a outra incluindo no art. 23. um pa- so, ilustre servidor que prestou sem-
rãgfaro que passará a ser Ó 59

, tudo I:)E.PARTAMENTO DC:: IMPRENSA NACIONAl. pre valiosa coJabQraçã., e relevantes 
conf(>l'tne notas taquigrá.ficas juntas. serviços às duas Casas do Legislativo. 

A emenda n9 88 ê aprovada ~ontra ·cr~aToFt -G'Il:FIAt.. Pedindo a palavra o Deputado Ruy 
os votos dos Deputados .... osé SRllY e ALEERTO D" BRITTO PEREIRA Santos as<;;ocia~e. em seu nome e no 
do :Oeputado Ruy Santos, Relator do c. da bancada da. ARENA~ à homena.-
Projeto. ~m póstuma prestada a marcante 

C"''I!PI'!' O~ ~f>RVIrn t'B ""VI!H.IC:Ae6F'O! CHQ:~ DA GEÇ.I.O DI;: l:lliDAÇÂO pe SDna]J'd d dO ext'nt O~ cepu:ados Loopoldo Pet""!S e L' a e .1 o que, na rea.-
GarCia Neto votam contra as sub- J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GU\MAF<ÃES lidado foi um func:onário excepcio--
eme:fldas do Relator, acima citadas. nal. O Deputado Doin Vieira soficíta 

~ · t't 1 · · ao Senhor Presidente fazer suas as po,· acharem que sao mcons 
1 

uc ona;s OIÁR'IO DO CONGRES 30 NACIONAL palavxas do Deputado Ruy Santos, em 
pOr aumentarem despesa. """ '1C'll~' p no da bancada do Movi .. 

Silo retirados, por seus autores, os s~tçAo 11 mento Democrático Brasi!uro. 
requerimentos de destaque às emen- . . Agrau.e(;~mto a colaboração p~·estada 
das_,l1ümeros 7, 8, 16, 24, 25, 29, 33,41.1 ~r~soo nee ol•clnes do Oepor1arreoto fie lmptenll8 Nat.lonal - BRAslLJ~ por todo.s os presentes, 

0 
Senh')r P''P-

Sãio rejeitadas as seguintes emen- _ ------ · sidente encerra a sessão, lavrando eu~ 
das· sube-mendas do Deputado Léo . .. . Maria llelena Bueno Brandão, a pre-
de ·_f,.lrneida Neves e Doin Vieira; contra 6, 10, 43 por lo votos contralnhor Pl~Sidente pede aos Senhores sente ata que depois <ie lid. a e ap-ro­
emeD.da.s ns. 3 4, juntamente com a . 4, 44 por 14 votos contra 1, 60, 61 e Jl2. Cotngresslsta& _que conste da ata um vada., será assinada pelo Senhor Pre­
BUbetnenda apÍ-esentada, por 9 votos l Antes de encerrar a sessão, o .... e- vo.o de IJesar pelo passamento do Dr.l sidente. 
---r-------------
ATA DA 120~ SESSÃO, EM 29 

DE ACôSTO DE 1967 

Sessão Legislativa Ordiná­
r·Ja, da 6~ L-egislatura 

l'RESJD~l\'CIA DO SR. NOGUEIRA 
. DA GA~lA 

AS 14 horas -1, 
jl<::ham-se present .... s 
dores: 

AQ.aiberto Sena. 
Edmundo Levi 
Câttete Pinheiro 
Mbuta Palha 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 

3() minutos, 
os Srs. Se na~ 

Ruy Carneiro . 
Atgemiro de Figueiredo 
João Cleoras 
Pessoa de Quejroz 
Aloysio de Carvalho 
C~rlos Lindemberg 
EUrico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
A,ttrão Stéinbruch 
:Mario Martins 
AuréUo Vianna 
Nogueira da 3 ama 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Bezerra Neto 

·Ney Braga 
Daniel Krieger 
úem de Sá 

0 SR. PRESIDE>ITE: 

SENADO FEDERAL. tes da em que se encontravam por 
_ ocasião da transferência, em come .... 

PARECERES Departamento Administrativo do Pes- qüência de re-classificação ou rnajora.­
soal Civii, diligência requerida por ção salarial. procedidas por inieiat\Va, 

Pareceres ns._ 544, 545 e 546, es~e órgao tecnico. do rderido Estado. 
de 1967 A mtorm.ações prest d elo re- Assim, não rf!sta dúvida q>:H~ as_ml"-

s 0 a as P dido.s consubstanciada.s na emenda 
PARECER N" 5-14, DE 1967 [endo . , rg~o d~ c?ns~lta do P~der, têm sentido acautelador. evi-tando in-

c.Xecutn~ ~ao faVOiaveis ao pr~Jeto,

1 
terpretações duvidosas quando da­

Da comissão de Serviço Público Ci- recomenaando, ~z:tanto, a adoça_o de execucão da lei. 
vil, sôbre o Profeta de Lei da <.:a-· uma emenda aditiVa, VISal1do a s1tuar Opillamo~. pois, pela aprovação da 
mara n9 46, de 1967 1.n" 1.075-B-63, a matéria den~ro de rermos. ad~q_ua- emenda n? 

1
-CF. 

na casa de ongem). que concede dos aws seus f,ms .. De fato, Justlf~ca-~ Saia da'5 ccmissões. em 24 de agô~ 
aos junctonarios do extinto Ter ri- -se o r~paro, a Vl.Sta de seu cara ter to de 1967. _ paul o Tcirres, Pr'é'Sicten ... 
tóriO ao .. Acre o dir_e_ito de retôrno P!~ventiVO, tenct~ e;n cor:-r a as poss1- te eventual _ Arnon de 11-tellO, ReJa-
aos servzços da Umao. bthdades de t'l.lte13:Çao, at~ que_ se efe-

1 
tor ~ Mene:,.cs Pime-ntel _ .Manoel 

Relatot: Carlos Lindemberg t~ve a transtei~ncia, da. s1tuaçao fun-
1 

Vi/laça. 
0 pl·esent.e projeto, de autoria do 1 C1Ao~al dos servidores t.ransfendos, por 1 

saudoso Deputado Valério Magalhàes. \ fOI?a ~e a~o.s do própn~ .E~ta~o do I 
1 concede, aos tuncionária& do antigo Ac1e, Itla-hvos a. reclasslflo_çõ--s ou, Parecer n9 547, de· 1967 
território do Acre, o direit<l de retór- au:el:ltqs de venctmlenws. , ~ d I Redaçt!o Jinol do Projeto de Resoru .. 
no aos serViços da União de acordo ~sim, somos pe.a apro\açao 0 / cão ;>lP 48 de 1967 

· - '· 1 71 proJeto com <t. segumte emenda, ma- . -- ' . . 
1 com as disposiçoes aa _Let _ n9 . · 1. nif.eshl~do-se sôbre ela a douta C0-) Relator: Senndor Jose Leite. 
I de 28_ d~ outubro de 19a2. relatlvas a llJ.íssão de Serviço Público Civil 
1 transterencm. A Comi&ão apresenta a redação n-

A proposiçao, aos termos em que R.~El:iDA w) 1 CP ns.t do Prcieto de Resolw~áo 11" 4-8, de 
ora esta redigida, resulta de altera- I . 1967. que dccln.ra se~ efeito, c~ .J;ar-
ção sugerida pela C-omtssáó ele Servi- f Inclua-se o segumte tf', o art. JC--7 cta extmta ConstttmçãQ 
ço Publico da Càma1·a dos Deputados, 1 ''Art. A transterêncla de que d~ P de .lttlho de 1947, do Estado dl!l 
€ffi atendimento a p.~·oposta do .Mi-l trata esta :~i processar-se-a p.H'a I Sao Paulo. 

I nistério da Justtça, tu~1dada _ e_m pa-~ cargo da mesma ctcnc.minaçã.:> do • Sa~a ~ da.'l 8-õ-S.:,Ões, em 2D de,o:;;~~sto 
,recer de sua Consultona Jurtdica.. ocut_Jado pelo runcio-nano à data da\ de ~c-6~. L· Be;_tTatoNeto, lr~~r~\e 

I A previdencia constante do. proJeto promulgaçao da constitmçao do .Es- · - s ette. ~a r - u r e ,... 
encontra arrímo e.m precedente ~ue .ado do Acre, respeitadas as pro- lho - Carlos Lmdemberg. 
favoreceu aos serv1dores do antigo I moções a que t.enham teit-o jU.S na ANEXO AO PARECER N<:' 547, 

I Di.stro Fede~al, tran.sferidos para o :respectiva série de classes e observa- DE 1~"67 
Estado da Guanabara, por foi ça da 1rado 0 dlspo<~to no ~ 59 do art. 99 da . 
Lei n9 3. 752, de 1960. . . lei n'-' 4 .070, de 15 cte junho da 1962, j Redaçao final do PrOjete de Resolu.-

Fosteriortnente. t~n ed.ttada a Lei nâo · se t;':>Usiderando quaisqu-c1· acrés- 1 ção n9 48, dC HW? · 
n9 4.242, de 17 de JUlho de 1963. que, cimrs de vencimentos ou reclassrfica- j Faço- saber que o Sens.-do Federal 
em seu. art. 4?,_ assegurou, ao. pes.so~l ções efetivados sob a responsabi.lida- aprcvou, nos têrmos do art. 45. n<:> IV. 
da Pohcia Mtbta.r, ela Pohc1a Civil, de do referido Estado." .da constituição Federal, e eu, Pre--

<Nogueira da Gama) - A lista de cto Consell~o Penitenci~rio e do Corpo' Salá. das Comissões, em 9 de agôsto sidente. prcmulgo a seguinte 
]:lre$ença acusa .o comparecimento de de Bomberros. e dm~tto de requerer de 1967. ~ Argemiro de Figueirect,o, 
25 ·srs. Senadores. Há dt.._me·::> :e- sua volta ao serviço ja União. Presidente _ Bezerra Neto Relatar RESOI..UÇAO N9 .... DE 1957 
girQ.enta1, declaro aberta a s~ssao. · Agora, à vista da similitude .d~ s~- _ Manoel v maça - Pessoa' de Quei- Declara sem ejeito, e-m po.rte, o ar-
Vat ser lida a ata. tuações, pretende-se outorgar Ident1- roz _ JOsé Ermirio - Adolplw Fran- ttgo 101 da extinta Constifuicâo d,e 

O Sr. Cattete Pinheiro, servln­
do de 29 Secretário, procede à leí­

. tura da ata da sessão anterior, 
, que e aprovada sem debates. 

ca prerrogativa a-os servidores da co _._ Jose Leite - Fernando ·carrea 9 de julho de 1947, do Estado de 
Uhião transteridos para o Estado do _ Clodomir Millet - Lino de Mat- ( São Paulo. 
Acre. tos - Mem de Sti, obstem~se de vo- Art. lQ }]": d.õClarRdo P:m t>fe-;to. no 

O processo que s~ adotar~ para a t-ar PC?r entend~r 9ue a matéri~ ~s- perlodo de vig~ncia da ConstituJção 
consubt.tanclaç.ào de;se dire1to, será capa a c:::n<'?etencia desta comts.~ao. do Estad3 d-e sao Paulo, de 9 de JU-

0 Sr. Edmundo Levi, servindo 0 de trans1erénc1a, segundo a pre-cei- lho de J947, o seu artigo 10/, na par-
de 19 secretário, lê o seguinte tuaçáo da Let n 9 1. 711 , de 1952 _ Da Comissão de Seruiço Púb:ico Civil, te em que estendia aos funcionári()s 

E:S:PEDlllNTE 
RESPOSTAS A PEDIDOS 

DE INFORMAÇOES 

Estatuto dos Funcionários Públicos Sôbre 0 PrOjeto de Lei da Câmara munic~pais vantaz-em assegurada 34$ 
civis -da União. 1 n!? 46. de lr6? (no l.tiS-B-63· na funcionários esta.duais no art. SB. jul-

Assim, do ponto de vista_ ~a do a; Casa de origem)· que concede aos gada inconstituciOnal P.Ol ieCISÕ~ de~ 
esta Comissão .apreciar, venflca~do-' fimcionJriOs do extinto Território finltiva qo Supr~~o 

1
Tr1bunal Fedt;:r~l, 

(A . se que o Poder E>tecutivo lá mamfes- do Acre o !fireí'o de retôrno aos em s~&c;ao plenana de 1.8. .d~ ~~o~to 
~o~ Minis~ro da Fazen~a: Vl80S / tou sua concordância na espécie serviços da União. de lS$6, no Recurso Ordmrmo e.tn 

de 2:> do mes em curso). . através do Ministério da Justiça. nada Relator: Senador Arnon de Meno. Mandado de see;urança n" 13.210, de 
· :NQ 137 - com referênCia a.o Re- há que contraindique o acolhimento São Paulo. 
qu~ .. rlmento nv !65-67, do Sr. Sena.-,dO projeto, razão por que opinamos Pm· haver recebid:) €ru:::nda na Co-- art. 2º Esta Re.soluçio e.nt,ro_rá em 
dot Vasconcelos Tôrres; pela sua aprovaçá_?. . missão de Financas, volta ao estudo v1gor na data d-~ .sua pubhc:ça~, \··c-

N9 14.l _ com referência ao Re- &!-la da& comissoes, em lO de ma1? dêste órgão técnico o Projç~o de Lf-l vogadas as di~pOsições em c .... ntrar.o. 
6 d Se 6 d MellO Pre 1 da Câmara n9 46, de 1961, que con~ ql$rimento n9 463- 7, o Sr. na-~ de 19 7. - Arnon e , s - cede aos fnrcionârios do extinto Ter-

dot Vasconcelos TOrres, e ctente - Carlos Lin-denberg, ~elator ct· . d t' 
•·• 148 __ com referência ao ~e- 1 - pauzo Tôrres - Menezes P11ne.ntel ritório do Acre o 1re1to e re orne 
J.'l - rt. 1 aos serviços da União. Redac:ão final do Projeto de Resolu.-quarimento n9 537-67, do sr. sena- - .Manoe~ vmaça. ,... . ção nº 59, de 1SG7 

dW Vasconcelos Tôrres. j PARECER N9 545, DE 1967 _A emen~a. apresent~da pel~ .... cnns-
1 _ sao de Fmanças, f01 suger1da pelo Rea~or: Senador Jcsé L~th 

DI"DO DE ES.CLARECI1\-1EN'i'OS Da Comtssao de Fin~nças, sóbre 0 Departamento Administrati\'o do Pes- \ _ ~OB E REQUERll\mNTO DÊ L~-, Projeto de Lei da Camara n9 .W, de ~oal Civil, em resposta a diligência A Cü!nis-sáo a,pr::sent~ a_ rcjaça ... U-
, R - 1967 (n9 1. 075-B-63 na Casa _de requerida "t'elo cítado Ó!'gâo técnico 111al do P:·cjeto de R-e.so uç~o n' 59, d3 
f'OR:rtfAÇõES. o:iqem), que:; coneede:: _a?s juncw- 1 do senado. r 1fô7. que autoriza ~ Prefeíttl<a Muni-

!Do Ministro da Indústria e comér~ nar~os. d-9 extmt9. Terrtfono cf:o Acre COmo funtlamento da provid~ncia cipal de ~steio:,., Rt'l Gran-d~ ?:J-. Súi, 
ci(): e d.Irelto _de retomo aos servtços da su.,.erida. foi. escl·uecido que a m.es- 't cbt::;o fmapcr~mento no e.x,enor~ 

1691i De 25 do Untão. má' se impunha à ~i~ta da atual ;;i- sa:_a das Se.s_soe;;, e~ .. 29 ~~. n-rõsLO ~Aviso n
9 

AP-
7

- I Relator: Senador Bezerra Neto. tuacão dos tuncionan% transferid~1!;.de 1'::·37.- Bezerra_N.e.J. Pte-·tdent€1", m~s e mcur.so, com. referência ao · · L t -•at n rt p·zho e 
Requerimento n9 692-67, do Sr. se- o projeto .sob exame volta ao nos- ao EstadO do Acre os. q_uais. agoro, Jos~ e!.-e, Re. ar; ua e t 
n.ador Desfré Gtara.n1. so estudo, depois de cumprida., pelo poderiam estar em condiçoes d1feren-, Car.os Lzndemberg. 

Parecer 119 548, de 1967 
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ANEXO AO PARECEJR NO 5t3 
DE 1967 

Rc!Wt;ão jtnal do Projeto de Resolu­
ção nv 59, de 1%7 

Faqo saber que o Senado Federal 
aprO\'OU, nos têrmos do art. 45, n" 11 

· da Constituição Federal, e "'!H, Presi-
1 dente. promulgo a seguinte 
I ~SOLUÇAO N?, . • DE 193'7 

Autct.i~a o Prefeitura Municiuai de 
Esteio, Rio Granae do sul, a obter 
ftna1wiamento no exterior. 
Art. lq. E' a prefeitura Municipal 

de E:ltei.o, Rio Grande do Sul, autori­
zad·J. a contrair empréstimo com a C. 
H. F. Muellr GMBH-Harnburgo 
tAleman11a Ocidental) para aqutsi­
çã.o de um aparêlho de Raies X e 
equipamentos hospitalares para o 
Hospital São Camllo, de propried.ade 
municipal. 

Art. 2"' O vra.1or global da operação 
obedecido o d1spôsto na Lei Municipal 
119 622, de 19·67, de- acõrdo com a 
pr(lpOsta do Mmistério da Snúde 
<Processo n9 G.T.H. 270;65-41.949-
198.5l. com o Decret.o n9 55.823. de 10 
de março de 1965, e de conformidade 
com a carta de autorJzaçáo assinada 
em 1& de fevereiro de 1965, pelos Mi­
nistérios da Saúde, da Fazenda e do 
Planejamento, não excederá a D. M. 
85.975 (oitenta e cinco mil, novecen­
tos e setenta e cinco maroo.sJ, à tax1. 
de juros de 6% <seis por cento) ao 
ano, com o seguinte esquema de pa-
gamento: · 

u; 1 <um) ani> de carência; 
b 1 5 (cinco) anos para rasgaste, 

em pxestações mensais consecl.i.tivas, a 
prim~ira 12 (doze) meses após~ a 
emissãp da primeira licença de im­
portaçao; 

c) os juros deyidos serão repre­
sentados por 9 (nove) notas promis­
sóriaS semestràis e consecutivas ven­
cend.o-se a primeira 12 (doze) 'm-eses 
aPós a emissão da primeira licença de 
i.mpQrtaçã.o; 
. a· o prazo de amortização do prin­

cipal será de 5 (CinCO) an·n, a con­
tar 12 (doze) meses após a emissao 
da primeira licença de imporlacão e 
a dos juros 5 (cinco) arios ~Pati:os 
adiantadamente, a contar da mesma 
data, 

. Art. 3? Esta Resolução entra em 
VJgo: IU:t. data de sua publicação. 

Parecer n9 549,, de 1967 
I:f'àCÇdo final do Projeto de Lei do 

senado n9 16 1967 

Ra:Iator: Senador José Leite 
A ComiSsão apresenta a redação !i­

nal dJ) Projeti> de Lei do SenMo nú­
~en) 16, de 1857, que dá nova reda­
ça-o ,ao artígi> único da Lei uQ 781 de 
17 de agósto de 1948, que institui o 
•·Dlâ Naclonnl de Ação de Orácas". 

S:tla dn.s sessões, ctft 29 de agósto 
de 1{}67. - Bezerra l'feto, Presid-ent,.:;~ 
Jo56 Letla, Relator; Duarte Leite e 
Cados Lindemberg. 

ANEXO AO PARECER :rç? 549, 
de 19·6-7 

I1<2rJ.açáo final do Projeto de Lei do 
Sé'nado n~> 16, de 1967, que dá nova 
rtfà.açáo ao art. único da Lei núme­
ro 781, de 17 ãe agóSto ae 1949 que 
mstltui o "Dla Nactonal de 'Ação 
dt Graças". 

O Congresso Nacional decreta: 
Att. 19. O artigo ú.nico da Lei nú­

mero 791, de 17 de agõsto de 1949, 
pa:~ta a vtgora1· com a seo-umt<J reda-
ção: ~ 

",1\rtl;:o único - E' instituído o Dia 
NacHonal de Ação de Graça.s, a ser 
comemorado a 26 de abril, data. em 
que foi celebrada a primeira missa no 
Brasil. 

Mt. 29, Eilta Lei entra em vtgor na. 
dab Qa sua publicaçãO. 

Art. 39. Revogam-se a Lei núme­
ro P..llO, de 22 de setembro de 19:66 e 
as demais disposições em contrário. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1957 1879 :"I 

Parecer n9 550- de 1967 
Redação final cW emenda do Senado 

ao Projeto de Decreto Legislativo 
11(> 27, de 1967 (n'? 306-A-67 na casa 
de origem). 

Relator: Senador José Leite 

-~ 

sencialmente, o alto credenciamento presente a maior reforma adm!nis• 
daquele nosso eminente coleg~ para tru tiva que já, se :f~z na h\stól'io. dll\ 
as tarefas da vida pública. Foi pot· Adminibtração pública no Brasil. 
ocasião, creio que em març<Jo dêste e) Elevação da receita. que cair& 
ano, do discurso por êle pronu.ll~1ado :no primeiro trimestre. Retomou, a. 
daquela tribuna e que f(;z o senado pal"t-tr do segundo trhnestr{), ritmo as­
viver um de seus grandes dias. Era o cencional seguro. 
representante do povo que desfmldavn. f) Remtcio das vendas das unida• 
a bandeira da. defesa da. AmazõniJ, des restdenciais, cu.1a suspansúo cnu-

A Comissão apresenta a red~ção com a agudeza do seu raciocinio, com sava enorme insn.tlsfaçfi.o aos milhu.-
final da emenda. do senado ao Projeto 0 brilho de sua inteligência e, sobre- res de ocupantes. 
de Decreto Legislativo n'? 27, de 1967 tudo, com 0 conhecimento .:.eguro e Tudo 1E·so, srs:. Senad.·ores. é frut~ 
(n'? 306-A-67 n~ casa de origem). que lmpertubável dos problema·3 d•J. do trabalho pertinaz e mOdelnr, exc-
aprova a Convenção sôbre a Naciona.- · -- T'd C cutado por um homem que ~oube re­
lidade da Mulher C•Jsnda. adotada Jmen:sa regmo. 0 a a asa 0 aplau- crutar um.:~. equipe dedicada e ca­
nela R.esolução 1. 040 (Xn da Assem- diu ~om· a sua atençlto, cem os seus paz, e é decm'!'ência de um comand() 
bléia Geral das 1\T4-!"!Õ~ Unidas, a 20 apares e com as suas palmaa. E tão t~rme e altamente qualificado. 
d-e fevereiro de 1957. auspicios-a foi a rep~cussão de suas As difiO'Jldades fOram incessantes •.. 

Sala das Sessõe;;, em 29 de a~ôsto palavras que, discretamente, chBgo.- MPs a tenacidade tlo c::lpirito público­
de 1007. - Bezerra Neto, Presidente. mos a lazer votos paro. que 0 S::ma- do nosso ilustre colega as enffentmt 1 

J • l' R t D t FI dor Jarbas Pc.ssarinho arraninsse e à9 removeu pal'Q. o ostracinno d~ 
- os .. Le ~'!. ela. or · - uar t - uma briguinha no Executivo e não se der

1
·otn. 

lho. - cm·los Linàenberg. d emorasse muito por lâ... Aliás, sr. Presldent.e, a vida púbJi ... 
ANEXO AO PARECER N9 550, Sr. Presidente,_ entive em contato ca cto ~enador Jarbas Pasarin.'lo roi 

_DE 1967 com alguns dirigentes sindicais do forjada na usina dos embates e dos 
Redac~o finAl da emenda do senado meu Estado, recentemente. Todos éks obstáculos. • 

ao Pro1eto de Decreto. Legislativo manifestaram-se a sua confiança e o Governador do P,ar{l., êle tere à sun. 
n

' 
27

. de 19.
67 

(no 306_A • 7. ?ta Cd- seu contentamento pela ação que vem frente o legado das dlficuHlades fi­
-... desenvolvendo no Ministério do Tra- nanceiras e dos vicies e das mn.zclus 

mara). que aprcva a Convenc:llo sô-o balho o jove1ll Ministro e aplrmdid.o .da admtn:straçAo. 
bl"e a Nacimalldade da Mulher ca~ ltder da AmazOnia. E me pediram t:~uu. gestão se desenvolveu em pe• 
sada. adotada 'Dela Resoluçlio 1.040 que fOss e i t · tod tU d d T · 
(XI) '.a Ass.•?nble"'• Geral das Na e u o n erprete do seu lou- r o penoso, acu a o e sacn 1c10, 

n "" - • vor e do seu reconhecimento. Poderia a. desaf:.ar o heroismo. 
cn~>~ Unida~, a 20 de teverefro dt levar tal manifestaçho pessoalmante A vitória de sua fccut1<l.n e admt ... 
1957. ' ao Senador Jarbas Passarinho. Pre- rll.vel administrnçüo fot um vardiJdei• 

Emenda n~J 1 feri, pOl'éh1, ocupar. esta. tribuna para ro milagre de pertinênc:a, de inteli .. 
(da c.R.E.) que os nossos ana1s façam Jusiiça a gênc_-a c de abnegação. 

quem, como diria Ruy Barbosa.. está Aln1hnmos alguns dados pnr.a com· 
Ao •Jrt. 19 Suprimn~se a expt'es<oão: 
'". . . com reserva qul\nto ao artigo 

X, ... " 

O SR. PRESIDE:-lTE: 

(Nogueira da Gama\ - o expe­
diente lido vai à publicação. 

O Sr. 19 Secretário vai prooeder à 
leitl,lm de requerimento de informa­
ções. 

't: lido o segutnte: 

REQUERIMENTO 
N9 741, de 1967 

senhor Presidente, 
Nos térmo.s reglmen tais, requeiro a 

vossa Excelência providências no sen-. 
tido de ser encaminho:tdo, ao Senhor 
Presidente do Instituto Brasileiro do 
Café, o seguinte pedido de informa­
ção: 

Quais as providências que foram 
tomadas ou estão sendo adotackl.s no 
sentido do aproveitamento dos fun ... 
cio-nã.rlos daquele órgão. 

Sala das Sessões, em 29 de ·agôsto 
de 1967. - Senador Raul. Giuberti. 

O SR. PRESlDEN1'E: 

<Nouuetra da Gama) - O requeri­
mento que acaba. de ser lido vai a pu­
blicação e, em seguida, será C\espa­
chado pela Pre.>idêncin. 

O SR. PRF.Sl!>EN'f5': 

(Noguetra da Gama) - Tem a pa­
lavra o Sr. Senador Eurico Rezende, 
primeiro orador inscrito. 

O SR. EUUICO REZENDE: 

sr. Presidente, srs. senn.dores, na. 
qualidade de candidato já eleito Pre­
sldente da República, ao retornar de 
uma Vitoriosa excursáo ao setentrião 
brasileiro, o Marechal Costa e Silva 
disse numa. roda de correligionários, 
ao fazer observações sõbl'e sua via­
gem: 

' 10 Passarlnh"O é mn verdadeiro li~ 
der que desponta. Líder na- poutica 
e, também, na administração pú­
blica". 

Essa fra.c>e e, mais do que simples 
frase, êsse julf,runento, talvez refle­
tisse a disposiçã<> de S. Exa. de fa­
zer o Sr. Jarbas Passarinho seu Mi­
nistro. 

Hoje, constatamos o acêrto, o in­
questii>nãvel acêrto do Marechal Cos­
ta. e Silva, ao manifestar aquelA. opi­
niá<>. 

Já no principio da atual Legislatu­
ra, Uvemoo o ensêjo de aferir, pre-

tt:abalhando pelo Brasil, "coru mú.o pro\'D.r a assertiva. ~ • 
dmrna e com mão n:Jturna". Ao tempo do honrado. 0-0verno C a_, .. 

Na pasta que dirige, 0 Ministro telo Br~nco, foram dest.mado~ p_or 1~1 
J_arbas Passarinho enalteceu e digni- de al~~tlto ao~ Estudos 100 btlhoe.s ca 
ftcou a sua obstinação cívica den-o- cruzeuos Jtnttgos. co~be_, n-0 P.:u;á. u. 
tand_o. a~ trad:clona.i<J resistências, ?j~~a.,_dc apenn~ 2 bllhC1-S, vale ,!]~ .. 
tradlClOnJ 18 e terríveis resistências ze1_. ~o~ ente 2 7~ daqt;~eln. doto.çao. 
que iJ?P.edimn uma conquista lapida~·: Ah::l!l. d1ss-0, co~vem assmrJlar .qu~ t~l 

.a, sociahz-acão do :se""ttl'o da aclde t" auxílio mal ch .... g-ou patv. faze1 ften:;e 
do tr_l:lbalhÕ. De nÔ.da, v"ãler~m !la~ 1 :tos débitos, de caní.ter interna.c!on~l, 
pressoet de grup~s interessados no ~e.sultantes do" aumento de potenc a. 
fracasso da iniciativa, r.orque fala- mstal~,da ,d~ Fêrça e" :r-uz do P.arfl, 
ra;m mats alto a,<; pressões do espírito S. ':· , d~ .10.000 kw :p ... 1a, 80.000 ~k.w. 
publico de s. Exa., aue mereceu a Toda n obl"f!- mJ.tJ.:Tl:ll do Governo 
compreensão e 0 r.p0 r0 1narr:!dá,ve1<:.• Jarba-:; Pa.rsannho se realbou graç:l.S 
qo Presidente cos:a. e suva e 1a co san~r.mento, saneament-o mat1c,ul~ 
maioria comagr.adrra. d!> cono-re-'~~! E::J.m:nte_ rt~orozo, das finanças puJJll .. 
NacionaL E dentro d" Plluccs dias.,. n 1 C9.S. F01 um ano e sct;:: ~~esC.:> de es .. 
lei est.ará S'lnclonadá a serv!ço 'de;, fõrço c-::P:lante e· ~ feUig.'.s que s~ 
P.ais · cperavam novo.9 e->tlmuloc;, novos e1:t-o 
_u~os fatos concretos do descorlinio tus1armos, novos inccntivo1'1, n?VOS de ... 

e da impres<;iOnante capacidade de veres, ;to cu1·so de todos os dl.lS ~..: na. 
trabalho do Minlstro Jarbr.:,~ Passa.rl~ altera~ao de to:tos os m~ses .. 
nho já podem ser mencionados tam- Eo::s~ ob:~tinnçao e ~::a tdea.h.'Jmo lha 
bém inobstante 0 pequeno terrlpo d" p:rmltirnm empreRa.r mais de 25 bt .. 
sua. 'proflqua. gestão. '"" lbões nntigcs. em invcJt.imentos e des .. 

Na. áre-a do Tr.:.'l.balho podemos des- pe:ms de_cnJzntal. 
tacar: ' Con::.cgum - é cert') - do ines ... 

qnemvel Governo t:nstelo Br!'uco, quo 
a) ~umento s•Jlarinl cem a adoçáo muito o considerava, um empréstlm<i 

do rCSiduo inflacionário real, alivian- de 700 milhões de cruzeiros velho.!:!, em 
do a pressão sôbre os a::aaln.riados. obrigaçõe.s do TcsOU1'{). Mas o sau­

b) _Liberação, pro3rcr:~,iva das inter- dcto est•:tdistn determinou no seu Mi .. 
vençoe.s nns associações de classe. nl:;tro da Fazenda que só llberao::se o 

c Término da deftcit diário de financiamento n.pós es. eleições. Est.a. 
13.000 co.rt.eiras prcfisionr.is, pelo in .. ordem cxa ger.al. Alc~nçava todos o!J 
cr~mento de produção de 15.000 car- r.ov::rnadores, mercô do coflhecld-o & 
te1ras-día. e con~cqücnte fo1·necimen· invulnerável escrúpUli> elo Presidento 
to para o interior do País. revoluciontlrio. 

d1 _Ins:tnlnção de 4 a~êncirs de co- '?Ul' out~'O Jndo, a Aliano;a. Piara o 
loca9ao de mão-de-obra (Q;,:.nabam, Pro:1rcseo favorec:u o FJ.r:•. no uo .. 
Para. _e São Paulo) e criação de ma:s vêrno Jarbas Pas~ru·inho, com dcua .. 
12 (Rlo Grande do Sul Estado do Rio t·ivos ·e empl'éatimOJ, .. 
e Bahia) . ' 03 prlmch·oa totDJl:;>.arem 1 billtáo 

e) R Inau'\uracão de 2 centro':;! de for- de cruze: roa antigos, pna a constru­
•maçao profissional de mão-de-obra, ção de 150 valas destlnadas ao cnsln() 
em Sa-Ivadol' e em Belo Horizonte r.m pr1mário. Mas o dinheiro só foi 1ibe.a 
convl:nto com o SENAI. ' · rnU.o em outubro de 196:i. Daí por .. 

/) Fornecimento da primeira quota que .só foi po.ssivel a 1nà.U3Uração do 
(30%) do valor das bólsa.s de estudo 4 15alas, retardamentó detel'minadG 
de ensino médio para trabalhadores pela realização d-o ooncorrênclas pü,. 
e dependentes, num total de 75.193 blicns, em nome da correção e dores-.­
bOlSas integrais e de gastes pessoais. p.:-:to à. lei, e pelas nl\turnls dit:culda­

No setor da Previdência, cumpre· d~s d-e oonstruç5,o no Interior do Eso~o 
nos enfatizar: tado. Bebrou o Governador Jarbao 

a) lnau_gur.e.çM de um do.:- maiores Pe.ssarinho as obraS~ em melo e estas· 
e dos maia modernos ambulatórios ela fornm inauguradas no atual Oovêrna 
A~érica do Sul, pru·a 5.000 pessoas/ Alncid Nunes. As cartns e telegra ... 
dta, na Guanabara. mao que o nosso eminente colega n ... 

õ) Prossegmmento das obras de cebeu na oportunidade daquelas• 
conclusão dos hospltals de Fortaleza inaugurações test-emunharam o a.gra .. 
e Salvador. decimento d:ls popu!"l.çõés benefieltt-· 

c) Regulamentação da lei que criou! d::ts. 
ll Fundo Rural, levando a Previdên-~· 03 rmnróst!m::~'l eom.::.rr!m 1 b!lháO. 
ela Social ao campo. de cruze.ir(l.s velhOJ. p-1re. n comprm, 

d) Consolidação da un1!lcação da de material viSando o.· con~trução ele 
Previdência Social, só por si um pro~ estradas de rodagem. Mas êsses equt-' 
grama de ação de Govêrno, pois re·: pamentos só chegaram às vésperas do., 
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J;ucessão e, assim, !oram ~ntregues, dão a:nda ma·oréso Iuc1os. A chama~ I E f.::.z, rmen.:.- m.:-nte f~lrz, foi o 1 A dueç.lo da ?etrobrus r.:au .. ;~;J à 
ÍIU$1.Se totalmente, zero Jcm, ao drgno da dos acrcten .. es <io trabalho para a "'ltLüC·~·~· 1-'•~~>•u-n .. .) t.o.sta e S.lva, i .... r~J. llla..gmat ao lei LO aos 1· ... us a 
Oovêrno Alac~d Gemes. PreyictenCia Sccml var prcpic.ar oi au c~thccar o uo.-.,:,3 Jovem e t.al<?lt-• .:x1s~~nc.a ue 1ocnas pa1eo.c.orea..s<' 1ll .. -Nota-se, assim •. ~(Ue a colheita dos eqmllbrro entre o:; p::.>quenos centrGs, ,_,:;~:) ccl:,;a para a cum.ada do seu 5ou po,,•JJllluaues as · .ooruas aâ u<~.­
Jrut.os da alta efiCiencra g--ove_rnamen- as pequenas c.dades do mte:·wr e os t...(,~e • .~.~. U-S!,..,nao. de \-goro~o In!>- ..1a ·, em \ll'LUCie ae m~~ll.::oe::; liil-lt::êl-.9 
ka.-1 do Sr. Jar~as Passannho es-~grandE.S c~nt~·os, po~·que? que houver Lu;nento o.e uaba1ho e de abnegaç:;I.O c ue tt..CLunlCa suave; mm1m,...,._u d 
p.z:ai~u-se, ~en-emeritamente, soOre a de Juc1o ne::.tes pe:m1t1ra a e'{tcn,.ao I a se~·v.ço cto PV\O ~e do f',J.J-'5. JOS~.t~.nnuaue ue empr~u o.e r.~.. ...... s 
l.dmm.straçao do se"!. ilustle suces~~r. do seguro ao mtermr do Brasil, C3m-1 Que Deus tOlhmue a ampará-lo, v~uü&ICl.,. lia pe;:.qu.~.::::a petzoufe

1
;c., 04 

VI~e-lld~r do ~verno nesta" Casa, pletamer.te de.samcarado. {\-ss.m, ~~e proL~g:nuo o:_ s~Us e~.alht_;~s e aoeo-l .. rea, oo.ou eru tod.o o zc:sto u.c J~llhl­
leSeJO dai, tambem, o meu dep ... Imen- trabalho que v. Exa. expoe do emi-~ ~os.nuo a3 su ... s reccmpensas. (llludo .unw. •<J..L.a<> .ercmnas cv.a~. e i;lS 
lo, ~ôbre como tem. sido dedicado" ao nente Senuao;- Jarbas Passmml1o e O~mt J.iimto bEm! Palmas.) ,~.mp.op ... as, sequer, à g'ciu.çao u.u;"'~_,-
Pa.ra. e ao seu Governo, a Pres1den- mais uma n1.c.ahva coraJOSa, comb~-

0 
SR PRESilH1 ~,1·E· , .-u ..... v, Iu .... ,~0 .uleliO~, ~ étl.üi.a1 u.~a.,..,u. lia Costa e Silva. r.Ida, mjust:>mente combatida pol' IL- 1 ~ · .. · , ~.· ue ~;a~le.har a vo.~a e 111 ~1-ii ua 

Com efeito. guns, mo.s que nos, que aqm estan~C3,' 1NCQ1l:?tra da Gama) - Tem a pa.- .ê.,l,J\:>lJ.. iH·~ pydena CU[k,JUL. u-W. 
No passado, o Governador Ja::bas sobietudo aqueles que tem conwten- 11av.a 0 11ob1e ,:5enaaor (..u.t~E:te r'l- \ _, • ..,,~,,, ~e n.,:10 lC.tJ.~e.sen.a:sse P-·""O 

Pa~annh? deseJOU adqmrU"" o acervo c a do papel_do Mmistro do T~.·ab::LhO. nneao. l..;llon:le l.;O.•:.t o H~Mu, Uuül.a h{,.b. ~.:~11. 
lia Estrada ~e Ferro Bragança. A devemo-' apo1ar, sem qualquer res ... ra- , , ~ -,iUe I11.1.,a t:mplc.::a es~1 a.ugç.ua b.! 
Rêde ~errov1á!~ Federal pedm por ção. Nesse s"ntido, S. Exa. tem o 1 O SR CAT:fETE Pl~HEIRO: .ne.ece11a pan.~o pesqui;,ar p.:ltOJ.eo ua. 
lqUê~es bens ce1c.a. de 1 blll}ao de cru- meu apoio. Agradeço a V. Exa. a 1 tLe 0 ~egumle a~M;u1 so) _ Senhor .-illlazonu, wm l.{)d.as as m~rut.ocs 
1e1rc .•. _Agors, a mesma Rede vendeu cpOitumd--àe do meu apa!te. Jí?1e;:.J.d.enle 018 oenactcrL.s suu ao·J gueus que puae::.se 1.e1· cvm wa~ a:s 
• referido acérvo por preço s1mbóh- • · • 3 ' • 

10, ISto é, féz uma doação. o SR. EURTCO REZENDE ~ o I "l.u~ scmp.e .u.e·:noe.~.n a l~vocablll- .... ~c .. vn~c.:~ ~Li..a\es, que apr:senw::.:.e. 
Recor{}e-.se a a]uda do Mmi.stér!o l agladec.mento é meu. Recolho, pre-IL..a.u.e oa ~-ec.uo!as: na que s .. l€1"'-c.o-1 ...,..,m ~vtu:ts hS ~ lOC ... 'l.& ~lC~<ottia~ ... m1~ 

le Mma~ e En-ergta para Curuá-Una mta.aameme. a .nte1vençao u-.::: v. Ex· .m a sua sOIJlevn:enc.t~. como aetell-~-auo.a.s ue po.sswilittade,. 
1 1 hledrelé~ica de Santarém. ·' que e h~nr.o~o <! valwso Hon!'Q.SO pu.,.- .o~. a uJ. mc.nopo~~o es~a.ai ao petro- VCJ_u P01 can~.;, ce.nnor Pres:ic.cme. 

Lembre-se da ccn-stante colaboração que emerge de modo insuspeit;), de jeo. D~ienuo~a, nes~e ms~an~e,• como a p~ .... çuu, llagat.v.J.Jt.a aa aam.nbu.i­
fo Ministério do Intericr, otz:..:vés da vez que V. Exa. e destacado mEmbro ue~enw ontez.u. e C?Iltmua1e1 a deren- 1 ~-;- ... ~~ -= ~l·v~HtS ccmo 1JC•1[5u pa. a a. 

· tUDAM. da honrad'l. opc::;iç<...o nesta casa e der nas oca..::·wes dll1Ce1s pJr qu~. cer- 1.-hopn~ E.tüPlt:.sa, con~~a a qu.::u ~e t.:·-
Fnse-sE' 0 auxilio dado pe-lo l\Il- perftlha o me~mo }XInto- de vista, t{'- ,amtlld!, a.mua at.l.'aves.s!lla .. E por) .,uem :Po:?~ 1 ?S'os Uhert:.:i~c.;,. . 

11sténo da Fazenda, de 5 bilhõ~8 de centemente mamíestado em dJscuro:.o,,ne!a enx.e1gar uma canqms,a Q0 1, a amyl•ca .t...a~•na p.ouuzm _·····• 
~ruzenos ant1gos em ohr.gações doi de IouvC'r uo nobre Senador Jarbo.s 1blaSil e que venno, uma vez_ ma:s,l r.bJO.O~v.Uli\J ~um_ o ••• ~ao o:.~!::'.CL.Jtu-3 
resouro, ' Pa.:.'uarinho, pelo 11ustre Senador :Mou-

1 

cnscoraar ~a Orh.ntaçao que !ne ae- •• l.u.noe~', oe l:au-r~s. ae oleo C!'U, tnL 
1 Some-se a imp01·tância de 5 bilhões ra Palha. também do MDB E va- ram, com ICJaçao a .t\h1azvnm, a par- 1 ~~o, a .... ;:. .4.~r.~s L.;.,;)V.I.IVU.>.•UO tu.u .... -

te cruzerrcs ve1hos para o pra<rrama 110so porque V. Exa. é func.~onáno ur ue 1966. _ . -L~u, uu"--llt..,s cmq,uEnLa llllwo~"'' 
le energização em execução pelo Co- categonzadJ do Mmistério do Tn:tba- Talvez u desprezo peJa bacia sect1- .nitulQO;:, Ud Vene:.~;uek.., O .d!a.'ll 
rêrno do Est.ado. Jho e, por isso mesmo, está munido de meihar an1azómca scJt'l. oriundo ae .:.pie:.tn.ou apenas 4::l.t:t:::8.<>'i-l \Q.U.l-

Tais auxílios representsm. sem dú- ampl2"s condiçôes de conhecim~nto,de d~clsao ma1s. anuga, L.on:ru, .101 nu ~ .. .lt.U. e u~~s •n.1noes, quatl·ocen~>. .. s a 
. rida, a certeza de que 0 Govémo Co.s- exper~êr.cia e de observação, para· numero :J~9 tmarç-.J-ab~·tl de 196tJJ · VI~lle e UllU m11, qUtü.,en.os t:: y,...t .• -
la e Silva não tem estado alheio aos julgar do.'tra)J.J.lh~ .f!. mais do. que ~o i que. a. revista "r'~tt:OUms·• drçulgo~ .a I: er!ta e. _quc •• .-o~ Oaul···.:;; II_ICno-s qu~ a 

: 1nterêsse a às aflições do Pará.. t~abalho, do sacnfiClO, de quem di-~ ~cava.JJaçao .e.~ IemteJr~ao gcoJog1- ·,1 l<=>En~0:"-· .'i }.:<llO~l.':u;. IJL.o~uz.u j..Lo..a­

t\o contrãr:o, tem ajudado, e mu.to, nge. ~.quela. Pasta. eas oo cerrHono brasuel~O, neganuo, '"'? mt:nt:;:. .q-..~.e o Bia~u. l!.i ,:)ett:; pJÇ-S 
embol'a muito mais mereça .a,quéle DiriJO a V. Exa. a s10cer;d2de do apnOltsucamente, pyssiblhdaae.s de, e3 Lao t:m .t.~a cte ro.maçao geOH;g.ca. 
l>O''O tão abandonado e até er.&anado meu agradeCimento, pela hcnr.r.~'al p~uóleo na Amazõnm.- )"'e.ll1-lll,.ll.t.! a ua. Amazvn1a .b.asa'::""'• 
por g·overnos anteriOres. "' contribuição do seu oportuno nparte. Gonte~so que, ao comentar ~st~ fato, ~'lem 1:a. Vene.zueJa.' n~lJl lla Colom-

0 Sr Edmundo Levy _ Permite o sr. AntôniO Carlos - Permite no plenano desta Casa, .t..,nu mclUir! .. Jla,. as rv;l1a<>. prueoztJ.ica.s soue .. am 
v Exa' um aparte? v. Exa. um apart"'? . I em_ equ1voc~. _O meu disuu~·:.;o teve, ~s llHiusoys 1gneas, ae que 1 a1a a. 

' · . t ::ntao, o obJetivo de provocu1· a pa- arunln.~.st;açao ua .t'etrobru.:; .. 
O SR. EURICO R-EZENDE - Ouço! O SR. EU~! CO REZENDE ·- Cem •1av1a da a.aminist: aça0 atulll, que me Vanas ütlcr.as 1espostas l'ejel'ram a. 

V. Exa. prazer. I parecia alinhada n~ aesejo do Prest- i\mazoma, (I C onde - segunu·o e a.11~·7 
o Sr. Edmundo Levy _ Eminente O Sr. Antônio Carlos- Nobre Sr- aente Costa e Silva, de promover o maa-o, a~ wuc..as foram l'etnaoa::i p..:~ 

. e,enador Eul'iCO Rezende, pCUCOS CC- nador Eunco R~zende, quando V. desenvolVIInento CCOUóllllCO àa grandê ·lOS .segumtes fatores: 
nhece1n quão difícil de administrar é Exa. faz para o Senado e a Nação o· .uea. I a) IUiO Ler .sido descobel"ta qualquer 
o Ministério do TrabalhO e Prevídên- registro das atíVidadeki do Sr. Sena- j Agora, no entanto, verifico es<ar .:cur~·encJa comercial de hiàiO<.:<liOo-

·~i.a SOcial. E uma repartição, é uma dor Jarbas Pussal'inho â frente à:t mesmo .-a Amazoma conctena~:.a. com neLOSj. . .. 
Secretaria de Esta-do para a qual e-E~ Pasta do TrabalhO e Previdência So- l·Odos os rerm<Js aamitictcs tm g:eolo- IJJ' lmpossJbihdade de .se m<1.pear 
t~o voltados interêsses c'Ontraditóri<ls, cial, não poderia, como representame gia. E tão sét·ia e a con-ctenJ.ça.o que es,rutunb pa.a a pert'uraçao ae no­

, q,ue se chocam a tcdo instante. De do Est:.Fdo de santa Catar.na, de:xar a emprêsa procura esconder o dia"'- \'Os poço;>. 
·(naneíra que o Ministro do Trabalho de juntar a mHlha palavra de soli- nóstico a que chegou. Mas é prec~- lnto.mu a dlretvria da PetrQ-vms 
. i um homem que se encontra, pe1·· dariedade e aplauso às considerações so que o País inteiro saiba "que a .:J.Ue seu p..,nLO a.e VJSta é resUJ~tuhc 
p.tanentemente, entre "'fogos cruza- que V. Exa. vem t.ec~ndo _da tl'ibn- Am~vnia. nao tem possibliltlndes para ::...a ~ op '· "J u.e .. lOtlos os geo~ugv~ e 

,dos". A exposição que V. Ex,a. está na. Tenho, c.om o Sr. Mtmstro Ja:-- p!oduzir petróle~"; e necessurio que "'e•h•~·' .ulvJaos co:r.1 ::~. ex1Jrvd~­
fazendo das realizações do eminente bas Pru:sâr~nho, cuidado dos a~'ltnt.os o povo bL"Usileu·o tome conhec.meüco ,..a:J .L ........ l"statts da Div1saL1 de 
tolega. Jarbas Pastarinho não im- do interêsse dos trabalhadotes o'lta- de que, p::lo menos, dms t;erços do, .... "Pl'->L .. ,~.._. ~..o.-> Rw e do Dt.stnco ue 
pressionara, talvez, àqueles que não rinenses e po.sso testemunhar o '3~u, terrttóuo nacional e.:.tao a priorz, .delelll, uv ueparLamento ue Ll.:p.u­
Conhecern a estrutura, as finalidades, zêlo, a sua ded.lcaçno, a sua lealda-! cons~der.ados sem p:::sS1bilidade d.e .açao e r>roau~ao da Emprt.sa), • 
. e.s dificuldades inerentes ao Ministé- de à cla~2 t:abslp~dcr_a. Em Sa1~- 1 prodUção cte petroleo, em conseqtien- VIallle ae <atlla gt.n ... ~~.,.P~•I<J.\'el 
rio do Trebalho. Eu, t'.Jdavia, que sou t~ ~atarnu~, a Ull-1.flCa.çao ~a Pl'eVl- cia de iJuru.soes ignea.,, de tectonical OPI;wnc. o e.Olltla o. p. -OS~egu.met1tQ ttas 
funciOnário do seu quadro, que fui dencra_ SOC!al, graças ao tlaball1o e JUaz:e e de roclza& tercianas. Isso é peuu~.açoe.:; na Amazonu.., a Oll','<;ctn 

,Delegado do Trabalho dezoito anos. à gestao do Sr. Mmlstrol tem se ve- o que esta nas respostas encaminha- "'a Peuub1as aec1d1u riscar .doJ.s te~·~ 
.,ei dos embaraços, das opOSições, :.:om rificado de mílnelra a atender aos ob- da~ Pelo Senhor Ivünisll J das Mmr:s, .,;os do lCHltól'JO oras!lelr.o, pas~ltm .• o 
que se ·defronta em qualquer iniciati- jetivos ~aquelas mc;didas d~? Go~vêl'- e Energ1a, às mfc~ma~tleci que reque-' d.. ver as;,unto proibiao em maJ,l- ele 
V'a, que pretenda tomar para melho- no anter10r e, Wmbem, aos Interesses ri desta tribuna. J cmco munoes de quüc..mecws quaara-
rar, quer a situação empreg.aticia, dcs trabe.lhrtdorcs. Do mesmo modo M . .1 . t, . ...to.;, 
Q.uer a situação patronal. De modo as aev:dades da Delegacia do Tra- . als especl lc •. ~ente, p~rrrun e1 à 1 As.snn ticcu livre para op~rar 1.4 
gue o trabalho do nobre SenadorJal'- b2lho, ~ t.õd.a vez que tenho procurJ.~~ ~~~?2g~o d~ ~e~:~i~\~~ ·-~or que~ rea- tJ.auw.mu cununem .. ~. lLll,s..: ~aa L:l-

1bas Passarinho, brilhantemente ex- do S. ~a. tenhO encol}tra~o urn .e~- ' , . ... raçuo , e ... e ~nuas I ~esla anmzon1cp., lOll.}e u~.:; ro..__.t<lS 

~osto por V. Exa •• representa, na pírito aberto ás reivindlCaçoes legltl- edm 1,go6.
1
resultar ... m 11 :1:, c.~aJ a neoaça:J ~e,'c·ar.a.;> e úas" roc 1as PJ. ·e zóJ- ·ts 

rd d ·t · · d h d" d cl" t ·abalhad um o P t.ro ~o amazcmco· '' A. resposl.a · l ~ • ~ y · • e a e, a Vl oria e um ornem 1s- ma9 -3S •. sses 1 oras, 1 d . . . - ~ t ·.com ms tuco::s I<rnecls e tcc~.--onica ~u·t 
posto a.- trabalhar no sentido de rea- verdadeiro democrata e um grande 

1 

e ~11 JC10.• n~ .. ~u t~zao a· pergun a e 

1 

v e. '1ransn1 •• e p0..:Jo n.u.o1ero 2.>.4 tt'a~·=-lizar algo de positivo. Falo como ho- administrador aca a · JU.,tlllcan ° a nc~açao QUê co-au<:u u.:: 1('.' _ p g >J ,~ ... · t-. procu:ara obscuiecer E1s a respo-La· .. .?Uj a · es~a .JL.~~ roem que, embora da Oposição, sente o SR. EURICO REZENDE ~ O 1 • • • "' • cia: 
·~· angústia d·::quele que quer trcba- aparte de v. Exa., nobre senactor: •·xao ncuve ''Clara ne-;;açao do ··J.L.ni:~:.rma .súbmacna 
har e muitas vêzes não. é compre~n- Antônio Carlos, é tanto mais honro.:;o 1 petroleo ~ma2o~·uco'' e: provavel_-1 cc-mu par~.e aos seu::~ PH'.DC.l de 
·do. o ilustre Senador Jarbas Pas- e enaltecedor, quando ..se tem em vis- n_tente, na? ha~e_ra n:u~ca. 11a, I p::;:,CJ.UWd. no llt.::nai bli:W,'iJ.CHIJ, 1:. 

~rinho está sendo combatido por ha- t.a que v. Exa. adot-a, invariàvelm~n- Slll'!, gra11aes diLcul_d·_aes em lo- Pe,tob.as as::.mou cotí.rato Cw~.1 a 
ler adotado várias medidas certas. ln- te, o método do rigor e da sele~o no cah~ar as acumutaçoe6 comerc,als Compannm co-mé-rcio e Navega-
elusive a <ia estatização dos seguros elogio dos nossos homens públicos. de. . hldrocar~oneto~ que possam ' çao t.....staleiros .i.vít:.ua) para; a 
de RC-ldent.es do -trabalho. Ainda ago- Agradeço a intervenção de V. E.xa. exJs.tu na bacia sed.mentar~ am.'...- constru.çao ue uma p!atat(.);ma 
ca, estive lendo uma série de artigos Sr. Pres!d~nte, diante da realid?dc zomca, pelas segumtes .razoes:. de.:mnaua à pe.rtura{;ao de poços 

~
ntra a sua iniciativa. Mas só aquê~ palpit.E.nte que conhec~mos e homr- a) as ro-chas paleazolcas sao em mar aberto. Dispara de aco-

que não conhecem o interior do ne-geamos, vemos como beJ? inspirada conaa.as por mttu~ões. 1gneas e m:daçoes para 52 pJssoas, lJ~>:_!l 
. :asil, sõmente aquêles que estão in- estéve a august."t Assemblem Legisla- apresentam uma tc~n1ta suave, de pouso para um helicôptelo e 
·teressados em que O sistema de aci- tiva do Pará, ao recrutar para o co- !atores que Jmffiam e m:smo im- meeura 44,50 metros de cont:Jn-
dentes dO trabalho continue como mando dos- destin0s governamenta1s pedem o emprego dos métodos menta, 32.90 meLros de Jar<Tul'a e 
·mero comércio, sOmente os que en- do seu Estndo a figura daquele bri- g.eo~ísic.:s para descobertJ. de pos-j podera op.:nar a prorundiG~d(' di:! 
.ea.ram assim a segurança e o bem· Ihante ofic:al do Exército brasileiro, stye1s estruturas acumuladoras de 30 mt'tro.s. Scra equqla~ta cor,

1 estar dos nossos n·:atrtcios, é que com- que alta e proveitosamente cornpriu hidrocarbonetos; uma .sont.a para quatro mu me-
,batem a iniCiativa:. O sefiuro em ... aprê- a ~~~n:tude dos seu$ deveres. b) o mapeamento geológico é tros e dcye::-a e.st:n concJuJda t·m 
ço é_ um beneficiO que deve syr ~~: . Igu2Imente, em. julgamento eme!'- restrito às bordas da bacia, pois tev~reiro de 1968". 
tendido a OOdo o Brasll. As empd~ gldo das urnas mccnspurcãve:s sob 1 que as rochas tercla·rt"" cob•em L 

· eas seguradoras que exploram llsse a égide da. democracm e d ÍibP. t d t """ · e1go rm segrcd.~s gco!óq-icos. qur · go de acidente do trabalho se !>:i- d d 1 .. ·d · 1 . ·. a . ~r- 0 a a sua par e cen•.ral; .~ou, na o p::sso compreender com, o 4 
m a enas nas .endes cidades ;r_ a ~· - UCl o raCIOc mo o mapagavel C) as rochas terciárias não PetiObras. que foge da Anr.'zônm 

e ai Pobtfm -gra~des Iucro.s P. ~P in-~~~~~J:-~o r:~el~u o ?ov~ ~ardenS a.o aptes~ntam condiçô~s favor~veis l pode lanr,r.r-;;.2' ao mar abt>rto l ~>n~ 
tem em outras atiVida(n!s nue lhes dm: Oa. Repúb-!~nroso pos e enn- ge:açao e .. aeumuJa~ao de hldrO-J conJ:ec~r. por não ter pe.,.qui~Pdc) u 

"' I . !lça.. catbonetos .• ternt-órw· brasileiro • .Falar em d.lh~ 
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culdades de ü·ansporte, talvez seja ar- da ü:ziciativa _privada, os pecuaristas~ ela, na verdade, ~ ~uste~t~culo de I Não :;.ei, S.enlwr. ~!-~·e.sicte:r:te, q:.1al 
gumento maceitavel, p01s ma10res dl- do Rlo.Grande do Sul. 1 uma 1ase nova de mau.strmhzaçao. das duas contrill"_.lçoes seJa, ne.;.a. 
:ftculdades apresenta a. exploração ·:r..o Em geral, as exposi_ções~_nacionais. I OA.R. JOÃO CLEOFAS _. Multo h01·a, _de maior ;.elevo. s:m ~uv~da, 
mar. bem como as e.st.aduaiS, sao comple-- g1ato pela contllhmçao de Vos.sa 1!.:.- neste :_n;::tante em que tan~as me .. m-

O sr Edmundo Le'!Jt Permtte tadas com a presença ~e espéc1mens \ celencJa a essa smgela ccmun.caç .. w. pre~nsoes se suscitam quanto ao tra-
'V. Exa. um aparte? extbtdos pêlos estabelecimentos ofi-1 Quero fmalmente, Sennor Ple_,!- iXthw do homem rutaJ, quando os <li­

CJRIS, seJa do Estado, seja do Mnus- dente _'. e ê ae m~e.ra JUSuçfi lUze- belamentos e tanta-s vezes a de.ma-
0 SR. CATTETE PINHEffiO - tério da AO'ncultura ' t b goo a \f:~m cmr de forma draçon:an.:~. 

Pms na o 1 ,., - · , lo ~ ac~nluar aro em o exdaO.'úl- - ~· d 
· Nossa 1mpre.ssao toi a1nda malS fa- nau c.1w 0 ' ue vcn~ H~auzanao sobre o homem que pro uz no campj 

O Sr. Edmundo Levt - Em verda- vorável, - e me é sobremodo grato esso "'rlo;2 mic•aJ ae seu Gooe~no' vemo.; o esfOrço do ncg,·anden..,c Gü 
dê, causa uesu.Iento a lll10rmaçao1 regtstrã.-kt - p:>rque naquele certame ~ e~u~;nte hc~em puouco ho-e ~ Sul, maiOr produtor de tantos gjn~­
inestaaa peH~ . .t'ldRObrtA.::J. rla ce1·- falam e:nb1dos, umcument.e, excm- frente dos dest.nc-s ao rllo UI ano~ do ros básmcs pal'a alune;naçao ,do p .... vo 
ea ue llo<>e anos, como resultado de _piares de raças bovma, suma, ovma Sul 

0 
CeL Peracclu .Barcelos. b:asilerro como ~a pu_uco m~ rele.I, 

pefiuraçaC> tert.::t as matgens do RiO e ca\alar, pertencentes aos pecuans- Al 1 c<Jntae,o c:::m os homens dv e .~entm1os que e!e nao desanuna e 
!Madella, num lugar chamado Nova tas sul-uo~Iandenses e alguns de m 1• e ~0111 os ~cuauscas com o..; que conf1a em poder contnbmr dd. 

~~~ld&~g~~~roJe ~~~;li> e~~Ol~~u~~~~: ~~;~o c:~~a;~:s·c:.u:~~l~~aE;~ce:e~: :f~~o;c~u~~~~s ~~v~~~~~ran~~3~o:ssOJ~~ ~!~;t~Ifaordiut~n~Id:;alar~a a ~~~~~ .: 
'Cada pelo faoo, aquele pet. oleo desa- cuána do .<::ul do nosso Pa1s. para , a • s do ae }USl am na cu aclQa- brasllcn a. · 
pareceu mtsLencsamente. = poço te- mant"r a ~t.:.u. tradição e a. contr.but- .. a que tob •

1 
l ' P Quer() tmalmente, senhor Ptc 1-

. d to e t o D " ue úe t•a a no no pa~rtollSlllo oe &eu • · a. ta Sl o, ae proposl , cmt na o, ar çfw do l!:.Laa'> e da r~gmo que afere- U _ '. , dente, renO\'ar a.s mmhas congHl.tll.<I-
por dm1he a PE.TROBRAS semp.re cem a extra:Jl'dmàrta tiqueza 1 ural do emnJenl-e \hCtnauc.' S Ex ções e as conl)'ralulaçõzs de todo!; o~ 
opos as m.a101cs difiCUldades a novas Brasil e qU" c~ntnbmr co~ 0 sngun- Sallen .. amc-3, par 11

1
m, que ua - 1105.,08 ccmpallhelrO~ pelo qu::: b ~-

, "S \ " ue 1 de ~ ~ ~~ celencJa trem a seu ao.o u LCpULaa-.> "' pcsqu!sa · t t ... s o q na.o n e 1xa, do conun;;ente de can1es, em toaa a N' ,.j , ... , , .:encramcs naquele Estado, bem como 
pelo menos a mm1, mcreduw tom Nação. L~~Jano \~acna ... o, ,:c~;u '-'7"1 '"''"'".1.1° ua t.ransm,tu a:J em ment-e Go\elnad.Jr 

-

€3sas afll'll1açucs aos cecmcos que pes- Cam~tn" arnda ""'<'>'Irtrar Senhor A,.,llClULU a e oa ~oo oml.a ~ que t.)- Pe"a"Chl Barcellos e a sc.t emmente 
B A ~ "' ''-o., ' dos Jnteg~dns c·m a lllCtatlv l p 'l~ • ~ qm.sam a aCJa mazomca, e saber Pres:dente 0 eqmhbrJO que se ven-f ~ ~ " ' • secretarzo da • .a\,.,.l'lcul,um no..:sas eiu- _--}; 

que a pouccs qUilome~roa de nosso fica no R·'o Grande do Sul benéflco vada, ll.tV l•e p. ul; ...... "'''-'··U·' bdll L.,!- ~lvas <:audaçõ"- '"'e p;:;r flm 3"'1•1dec,.r I 

tPllÜOllv, na Awazoma, 0 .Peru ex- eqmhbno ~nu·e a sua e.stnttlua agra.--1 Yldu, um g.an .. e lClv • ..,.., Lllll.::u?~~.·.) ~::. no'J:.o ~re;~cto' c::núpa~l1eJ;o U:.c 'l 
P}Dl'a. Cranc.a -~·;Ul flca a pouccs (jlll- na sua p!oduçáo agucala e .seu ar-! a eco:lDmla ::,ul-:-n ... .;.aüu:Il.SC, e u.:.Stm/· de sa a ooortunJdade tão g~·a:a Ql.H~ 
lome~ro.:. ue nossa li.Ollltha. Nau e' car;our-o mdu.:;~!,al. I ca.oa \E:., ~~Hl.,::., cu.J .•.••. .t-::J• pa.,t o e,~- no Pl'Cll81 élJnou nesta vlS,ta (j'\tu, o 
possiVel que Deus, p.eteuoendo e.sta·J · d\O p.cug ..... .-:.o do .t-.1.:> LflU.Liue uo blll. s , · . , 
beJeccr Rqm o .S!'m:ll, Lenl:a fel to um ~ vez~ t:e~e!lt~ constd:_r'at-s~ CJUe "'o I o ::,r. íucm ae sa- l:}.elmltc Vo.'isa I bc;':, mu lo_ bem. Palma,. O orud~r 
muro ue prolunawaàe :,z1nt.:J.llúO .. cte~:mvo.Y!h1~nto 9o no~:;O PaiS t~- 1 Excelt:.nc,a um apa1 le1 c cmnprnn~nlado.) 
tregrào am.t.::ul:i.:a qu.: S~lJ..t o 1-z,u pnusa l~::~. m~ustnuhzaçao, quando o I ' JO iQ CL"O"'~S o i o sn. PRESIDE1';TE: 
da que t:.a~ut 0 Brastl, a~.elli1JllanuoJverDad2~!o des::nvolv1mcnto econonn- .. o SR,,.. 1• , ~ ~- - .. ,uço,l , 
que, uo lado de la nou\e:ose pe,lolco 1 co de um pa•s como o no::;so repousa J c...-m pâZ~•, v aparte(, ... v o.~-.:> .c.xce- <NOgucua da (.-ama,J -. Sôbre. a 
e do lado de ca, nao. us a.gumcnrcs sobreludo, na r'queza dos campos. lenc.a. m2-a t•equenmento o e llllm.ma., O.! i 

cxpcs.os pi::.a a 1reçao aa , .. , ... , , . , .1 0 Ri:J Grande d() Sul vem contri- O sr. Mcm de Sa - Sendo eu o, que Y<"-1 se1· Ido pelo 19 S~cl'e•·<UJO 
;pr.,In.OB.t{AS e se1s técrucos, de que: bu:ndo ccmo o maior Estado produ- luuc~ r:::-~"c~dic.llHa do lu.., v • .o~ . .<u.õ I E lido 0 seguinte: 
11ós não_ dispomos de petro1co na t'l. ... .:a; tor de trigo, como 0 maior _F..stado no Sul p .. c.': .... u~~.}· .. ca:a: ~~u~O-l•.'·.·, ~1.·. 
um:lZOlllCd nao me c:::nvenc.:.rü. ba~. prcducur ClC ::urot~, comv o m3iOr Es- ae\êl' tt.e l~gL:oüu., uuJ"• u ug.a ... ""·- REQUERIMENTO 
fbemos que todo~ os nzmhos onque1a · tado pi:o~ur.ol' de .soja, de cevada e menlo dO meu &;.a~o, C.;.Jl.::-~ .. Lu•'2·1~~ I N~ 742, úe 1967 
área explCl'am pe~tóleo, Per qt.Ic ~ú- 'I de cent.eio, como 0 maior Estado pro- dos l.""v~uan'Jla.s c,o hlü u .. ;'ulde, p.;m 
me~tc na _reg1ao amazomca nao lla- duior de sUlll:J-3, e de. ovinos ~onsti- ge~e~osiaa~e. ~~-~ cvnuel ... Oéi c j~l.tW<> , &~nhor Presid·ente 
vcna petrou;o? De sor,e que, v. endo tuindo-se em verdadetro cele1ro de I enut1dos pv1 v. <.\:.~a LxceJtJJC .. a .• c>JmJ 
V ''"·· · · t 1 I n ·1 e "'te • s·1 un 11 Requeiro. nos têrmos do Regimento • ..;.,;:a. cetJco quan o a e.,~as lll·or- alim~nta~üo do povo brasileiro. oraaor, CUJ o ttvrpr"' . t.u"' "'a " - In torno, se]"am solícitadü.S ao Mini~-
nuções, quero apresen.a:·-lu~ também E de iwsso dever, nesta hora em tos Ua 1Jl'l_h1an'e Leh:::,aç~to (J~J o bc:-

. , ........... - , xp .:;·r ao 0 - tério das Minas e Energia as segu;:.1-a mmna mamteSLaçao Cie cedCISmo I que somos incumbidos peros eminen- naao envtcu a ~~ ... "\. ........ ".·~~ '-' 
quanto a elas. creio que se houver, t.es companheiros da comunic·~ção do! Pewãru uo l{.o u,auu.e _uo >:>llL Fi."- tes informações: 
lealmente, explG;•J.çáo cL>nsienl.e, nós desem1)enho de nossa mis.sã.o, fazer I ti cito-me pu r te;: l.lUO .o.t llllclaL\'a ua 1 l se o Ministério das Minns e 
descobnr~r~o~ ~~e:rul.e~.' sê~l . nece..:si-1 também aqui este registro... I t:OflS • .iiu.ç<:o ?r.::.::a c~nus~ao, 1:. .~·, P~--~ E.'1n-gia. pelo seu nep::n-camento eum­
dad~ de tet.;o.rel-se a .·!at.a_lOlma sub-I 0 Sr. Wllson Gonçalves _ Perml- U1Jll1, c- uo. f:'.l·a to-.10 _o ruo .. t:h<~,lCt .... ,. pzt.ent.e, tomou alguma providcmcul. 
mar·ma, como V. Ex~. esta repvr.an· 

1 

t -me V• ~ a E.'i:cclência um aparte? unen.su sa.J::..:l~.to aci)l/1er fliil.C.:>_ uc. no sentido de solucionar o problema 
. do. 1 ~e 0

'">
5• outros Eswoos, seb.·e,udo .ilom_lt.; u.> de ene!·gia elétrica na região de Pon-

0 SR. CATTETE PINHEIRO _I ~O SR. JOAO CLEOFAS - Pois NordesLC, ca catcgona mora1, lD•~-ec- t~ Gl'Cs~a. CaStro e Pirai, no Estado 
Grato pelo aparte de v. Ex.a. 'nao. ~u:otl e cultural oc6 Q.ue i.nr,eg,atmn do Paraná, distribuída ))ela Campa-·...,. 

I S, 1 u c 1 Eln" a e'"' ccn1 "'"o o Rro li an.::le ~e o "U- nl11·a P.··ada de Encrc ... ·ia Ele·t.ric::l,' ~Retomando a letLwa r. O . r. tv1. s n , auca ~es- . var .,..,..... ·~ .. · ' ... ·o h ~ 
, tenhamc.s a 3 Jegaa:o a Vo.'S<"a Excelen- lhn. de ser um I<..::;.a~u msuperàve~m~., ... l- 2J se houve providencia, qual foi. e, 

Senhor f:'rcsu;lente, em pJommcJa~, cia, ccmJ autondade 111 conteste do t.e brasil~lru. Poà.e 11av0 •. .C..S<G.dGs t~o 3J nã:> existindo providCncia, qual 
menco .ouHel'JOr,_ propus qUI.' .a .1~ed o-/ assunta... bra.sileiro quanto o RlO. Grande, mais: o motivo impó>ditivo. 
bras lanças.se tltulos nu m.:;n:ado, I . lnennum h.,laL.o o c maL::;. O:J·JmJ:.o a,.! Justijicatlva 
pata am1nmr as condi-;oes ünance1- O ER. JOAO CLEOFAS - 11tuto um p;:mc.> orgulllo.:,os ao p.-oc.amal 
1·as de explo:açao .do pet101eo ama-

1

1 

cbngacto. yue o no.::SC> l!.S.ano 101 o u.aco CüJa.-:. A fim d-e resolver o proOJemi;\ a:! 
2umc~. . o sr. Wtl.son . Gonçalt·es - ... a i lronteiras toram man.aaa» P:!1o san- E.nc1g.;:~. Elétrica na re6ião d~ P(.,ll.J. 

HOJe, d,ante dJ. ccntnmaçao de q-u<:: 1 mis.::ão de cumun1car ao ~en::.do o d~-:- ligue riog~·anden.,e, pel_o san~üe pau- Gi·c~a. Gastl1>, Pirai, no Paran:l, o> 
a AmB;ZGllm t .... l negaoa, quanto as' sempenllo da lnvestidura que nos fol iisLa, p::lo fJangue bmano, pelo san- govêrnos federal e es~adual tcma1a:n 
P.ozstollioaats petrolnelao,. pelos mJ-1 dada, qual a àe represent.ar o S\'.nado j gue b.a~'.JeJro, 1•2-10 :,.1~1;;ue JU~o. tôdas as p1·ovidências cabiv.eis no .~;c,l­
tlvo.;; c~mentados, voHo a sugerir uma na Exp.Jsição de Pàrto Alegre, eu não! De moao que e ~lt: um 0cau.o ~er- lido de geraçãG, transmisSâ'J e t:an.-;­
campan~'la 9-e ambtto nacwnai, para 1 contenno 0 desejo de manile.star a I dadeirameme braslletro e e, p;:n· tsso, foxmacão para que a ccncessicn~na, 
o_ custeJO ae pertur.G.çoes na regJUo.l ma,.,.ni:i:ita 1mptessão que, como nor- motivo cte pr<nunc.a sati.:.iaça.J P<I•d. Cia. Prada de Energia Elêtrica, p·.t­
Nao s_era tnmll_mzando·a ... q~~ havel'e- j ctes'tino, colhi do grande Estado suli- nós provar no re.:,to do Brasil ftU3 na- de.:;se LOmar as providencm.s n-cc.;>-~,:­
mos _u~ m~egra~la, .. aeun~nv~m:!nte. no, e:.p;::dalm2nte pelo aspecto, que quele pedaço de c~go ~rasll~L_ro s2 rias ccmpat1veis com a nec~..:sit:ud~ 
11~ c._n.unh~u blas.Jena. (,huuo bem! 1 vossa .C'.xc~lénc_~a ja salientou, da m:- trabal11a, e qu~ o. L."11Ciat~va pnva~a, de dlstribu:çê'J. Para tanto, a c;a. 
111 UttO bem.> I tearal ctedicarao do seu povo a at1- embora de.:;aJuc:adt., a. ... ;;mdona.c..u. cv- Pra:!a deveria r.smoctc!ar comple~j.-

0 SR . .P.3ESIDESTE: · I vidacte a~rapa'swril. O que la V1mos, mo em geral tôda .J. iniciativa pr~Yuda mente o seu sistema distribUldJr a.ra­
no c:mtat.:lo cem o Governo do Esta-! no .B:a,Il, ct.ncone pn.ut. o _osnnqu~- vés da construçao de noves alim<Jn.a-

(;~·cg;lC"a da Gama) -- Por dele- do e com 0 povo gaücho, foi, real- cimento e para o progt·esso de~te Pa1s. dores, dimensionados pa.:-a novas con­
ga·;ao tta Lide.ança do Govc~·.no,_ tem mente, uma demcnstração de esfôrço Portanto l'CJL:it.r-o, em nome do !ti<.> dições de carga, ccmpat.iveis co1n o 
a palU\Ja, para breve comumCa.;ao, o ccntínuo e c . ...:.dmno em benefício da Grande do sul e da noosa represen- cre.3cimento industrial da região. 
noo•e SenaJor João Cl~otas. I Pútria ecmum. Podemos, poi.s,_co:JSi- taçâo no Senado, o pr_otundo agrade- Ocorre, também." com a linha d~ 

0 SR. JOÃO CLEOFAS: ct.erar 0 1a.o oomo grande patnmonio cimento r.ue deven~\)s a comtssr-o que transmissão que alimenta as ciclaJ21 
para o no,;;-.' o P:!lS, porque o Rio Oran- vísítou a XXX l:xposrçao Pecuar.a de castro e Piral, deficiência a~ar-

(Pa.,a u1_na comunlca,çcio s~m I de do Sul é E3tado que, fiel à sua do Sul, que é a Z[} da Aménca La- mante. 
Sem. re~t..cw da 0 radOt 1 Scn.wr convic;-J.o, tem dado, à ag~·iculturo. e tina. Por muitos anos o o;ovêrno estadual 
P;es:dcmc, .Ceniwn:s b~nauores, m- à pe~uar.a, a r~wior exp.-essâo que o SR. JOAO CLEOF.4..5 - Vossa vem procurando solucionar a questão 
tegnH1le oa ccmissao de.s.2,.1a~a por essas duas ati\'idades ecôncmicas pos- E..xceléncia nada tem a ag:radBc~r. por meios suasórios e não se Sf'nt:--, 
Vc.::.::-a Ex;::21(llCla pala re!w;s~n1ar o sam ter, :\Ia:l acho, nes[.e instante, Apenas deploro, não .'3Ó pela. exigU<- até hoje, por part€ da Cia. Prada, 
Scna.,.o ll.t inau~·u,açao da XXX Ex- que é de•;er nosso pedir a atenção do dacte do tempo que .tul' é regliDP..Iltal- receptividade aos apélos feitos. 
pcs.çaJ i::s~adual de Pecua;..a, reali- Gov;::rno ted:;.ai para o grande esfôr.. mente destinado, como, sobretudo, o desenvolvimento dessa rr~i lo 
zacia em Pul'~o Al2gu!, fllnultánca- ço que o Estado do Rio Grande do porq\le não reuni maío1es elementos está estrangulado fundamentalm::nte 
men,e c· ... m a XXXIV Exp::.::,1ção Na- Sul vem ent.>.ando, neS.ses dois cam- para dar uma demO:lsiração mais por esse problema. 
cional de .ho:c.uaria, ccm1s.sao e!':sa pos de aavldade economica, porque, inequivoca e mais co~pleta_ do or- Sala das _s-essões, em 29 de ar;õsto 
compJ:,.J. oos emmentes S-enadores como Vo.s."a Bxt:elência bem sentiu e gulho ~ue de .todos nos se apossou de 19C7. -Senador Ney Braga. 

O SR. PRESIDENTE: 
Aurelio.> Vranna, DontJ.cio Gom:.Ja, eu t:1mbém, existe grande preocupa- nessa rápida v.sita, por ver o que é 
Wilson G..:nçalvco, Jose E~·mir:o, Car- cão da paile tia laboriosa classe guú.- a inicia~n·a dos a~ncuHores, d~ ta­
los L:n:ldnbe;g: e Celso Ramos, cabe- <.::lm, qu nto a seus destinos, p~las ....::ndeiro..., dos llcn.ens do campo do CNoguctra da Gama) - o requeri-
me Co.'mun:c:.r a Vossa ExceKncia e a desnm~n~cn.s econõ1mcas resultante.:: Rio Grande do Sul, que, se no passa- mento Jido Jêl"á publicado e, em se-
esta Casa. que cumpr~mos a incum- da CC'illiJi!~içã:J com outros Estados que do, r-epres~ntava:m, na verdade, OJ ~,;uida, despachado pela Presidên,cia, 
btinc,a. pa.u a qual 1'Jlllcs d~::,ignf'dcs. I se vem in:lus~rialimndo. É preciso, guardiães r;a Naçáo brasileira, nos , ,.,., . 

Cab..;•.nc", 1ambfm, re~istn::r a ex- ! as.s!lp. que o Governo .Fedeml vá ao t.empos presentes, dão uma contrHmi- O SR. PRESIDEN ... E. 
tracrd1nii:iu impre são que nos dei-: encpnt"o· cta..':i aspirações de tod-o oi ção co.da H'7: mais efetiva e mais va-r (Nogueira da Gama) - Sõb!e a 
xa:-,tm Ulrfl'd'':i de_ dcm"'l""l·arão~ d2 I po_vo guucho, ~o:talecendo ~~a econ~ liosa pma a alin1entação do nessa 'mc~a Proj.et.o de Reqo\ução 9ue ,.ai 
tmbalho. de ooero.s1dade e de esfo1·ço l mm agropecuana e perm1tmdo .se;a povo. .~.;_er lido pelo Senho.r 19 secretario. 

-



- 1882 G"Ynrta~feira 

' n lido o .seguill"c; 

PROJi:TO 
DE RESOLUÇÃO 
NY 65, de 1967 

:nic:a.Jvn rl'} n::l~~~ s.::n::C:or 1\d:J!;J .. o 1· 
:..·-2ar:!c.o, z,.~ic.~r:l:io uut.Ortzc.ç.;:) dP 
~:::rac1o p.:: ~ i.1,L' :.ar a c:omis.::J~: 1- ; 
:ülei.r~ à 2'' c~nL:nlnr1a Inte:n::~:,.. · 
nal do C~ ·2. a r::a~i~ar-.s<; em t'·t;-

Item 1: 1 Os Srs. Senadores que o nprovam 
v o· l - d p -.1 d 'Re zu . qu::trnm perma.necer ~ntados. (Pau .. . t'5r;.'> '?, ~c,t o e ... ~ so :: t.a:""J • 

<"-=> n -)1, cL 1~~1. que .,«..,Jynà.S 1 
c -:-.1 >'::_r n J t~"l i~ :- .. e- ~~çtio número Fstá _aproyado. 0 projeto v""Vlt~ã .á 
1-!~. c?> 1: de jo,·:':i,o de 1953, da; C.:mi"..:..lo Diretora para a r~daruo h-dl' ~s. R ~:>.r! .r de 28 do mês em cu~·s,) 1 

r .Artigo ún1co. Nos te!mos do artho Sé.J.e o requer •• 11ento • deve1á ::.i!. I 
t:>5

11 
letra "b'', do Regim~nto Intçr>i.O cuvida a Cnnlssâo de R2laGÕ3s E~:-

ê prorrogado por 90 dUts 0 prazo d:J. tz:.icrea qae J:, ccmunicou à 11esa na­
CD!pissão pa.rlaruentnr de InquéritJ nr d:-sí3~2ct::. r~lator. P_J<a êss~ tim 
destinada a apurar irre"ularidade.s n:> 0 Senh-or Sena:Jor I'"' ar]!) l\Ia:·t:ns. a 
Banco do Brasil S. A . ., qu:~n d~ a J,Jalavra para emitir o :-.e.J 

St~-la das Sessões, em 29 de a6õst\> par~~er · . 
ô~ ~967. _.:...Carvalho Pmto- Antô-~ ()SR. 1\J,iR:O 1\:I.!RTINS; 
11ío Carlos - José Erm!rw - Aurettc . 
v:atma _ .Manoel Villaça _ Wil$o-n 1 (Pa.ra emztir patecer - S,e.m rcv.'.do 
Gonçalves - Menezes Pimentel - d? o~~don - Senhor Presidente. clz­
Aarão steinbruch - oscar Passos - Slgllac;o para dar pare::;er oral ao 1·e­
AlOVsio de carvalho - Filinto Muller querim~cnto c.o ~obre ?_enador Adolp~lC 
- Argemiro de Figueiredo ~ Mem de F.Lanco. que fOI convlr,ado pelo Pooer· 
Sã i-- Bezerra Neto - Edmundo Lem Executivo para integrar a ccmis:::J.c 

- .Raul Giuberti - Arnrm .de Me!lO hrasileira à Segunda Conferência In~ 
- Gilberto Marinho - José Leite ~ ternaciGlm do Café a realizar-se em 
cattete Pinheiro - Petrónio Porteta Londres, em 23 do ~orrente, venho 

: - puarte Filho - Ruy Carneiro - dec!a~; r. f::tlando em nem e dc.s demais 
-\.. Euri(:o Rezenae - Pessoa de Queiro;- colegas. que a Comissão nada tem a 

- ,fo:ulo Tôrres - Se!Jastião Archer. opor aa requerimento. Ao contrário 
o Slt. PRESIDENTE: cons·dera de: g~ande utilidade paro. o 

sr nado e, o~vmmente, para o Pais 
que o Sena·;'J se faça ·representar 
nesta Con!erLncia precisamente por 
um de seu membtos que é, reconheci~ 
dan1ente. uma das maiores nutorid:t­
des na Casa sôbi'e o delicado proble­
IT'a do café-, sobretudo quando aindn 
recentt'mente, por iniciativa. do nobre 
senador Catyalho P~nto, a Casa teve 
a sue atenção despertada para a ne­
·:::essidade de acompanharmos. mais tte 
perto a Conferência Internacional do 
care, face à qu~stilo competitiva que 

<NOgueira do: Gama) - o Projeto 
de ttes()luçã!l, que acaba de ser lido, 
conBém subscritores em número su­
ficiente par-a transformá~:o, desd~ 
lago •. em resolução do Senado Federa] 
nc.s . têrmos do artigo 53 combinac.o 
com· o artigo 149, letra •·a" do Regi­
menf<>. 

Em tais condições, é ncce.s.sário, 
o.peJ1a.s, que e.sse P1·ojeto de Resolu­
çãt> seja publicat:lo para produzir os 
devi~o.s. efeitos, o que será feito, 

O SR. PRESIDll:STE: 

(Nogueira ela Gama) -
m~sá comuniCação que vai 
p~l:> Senhor 19 S~cretá.ri-o. 

E lida. a. seguinte: 

COMUNICAÇAO 

St.hhor Presidente. 

Sôbre a. 
ser lida 

'r:flho a l1om·a de comunicar a vos­
sa llxcelência, para CDnt.1ecun~n~o dO 

"" senqdo, em obediência ao artigo 38 
.,...ça ~ginlento Interno, que me au­

sentfl,rei do.s trabalhos da Casa du-
rant~ cêrca de 15 dias, para breve 
viagtm ae> estrangeiro, a partir de 30 
de atôsto. 

Bl~ilia. 29 de agõsto d~ 1967. -
GaUvêa Vieira. 

O~ SR. ::::"RESinz~·tE: 

<JYt'guetra da Gama) - A comuni:­
C::! ;ão que acaba d·e ser lida vai à pu­
blicação. 

O SR. PR~SIDENTE: 

(i\ripguetra da. Gamq) - EstGâ. pN­
'"nt~ 39 Senhores Senruiores. 

PJt;sa--s-e a votação de dois reque­
rimelltos lidos na sessão anterior, o 
pnm~Jro dêles do Senhor S-enador 
Be.&et·ra Neto e outros sôbre a con.s­
titui!Jão de uma Comissã-o do Senado 
1'! ~ 51 Consres.so Brasileir-o de Assem­
bléiaP Legislativas a se instalar na 
Ci..dn-4-e de :aecife, em 11 de setembro 
pro.:;lmo. 

En.i di.scus.são o requerimento. -
tPal$11) 

Nãp havendo quem peça. a palavra, 
decl~ro encerrada a discussão. 

- En) votação. 
t Os•Senhort.S Senadores que o apro-1 

vam queiram permanecer seutaaos. 
t..P.'l~a.) . 

Está aprovado. 
: ~ cumprimento à deliberação do 
~.e:1a;do, a. Mesa· designa para oons­

i tit-ui~em a ComisSão os Senhores Se­
nn:dote.s Cattete Plnhelro, Manoel 
vmat;:a e José Feliciano. pela. ARENA 
l3:~z~rra Neto e- Aarõo Stcinbruer., 
WIO !MIJB.-

estava se tornando grave com rela­
ção· ao problema do café solúvel. 

Por tôdas t!.ssas razões dou. em no~ 
me da Co:nlssão de Relações ExtC'rio­
res, parecer fav-cró.vel._ 

O SR. PilESllJE~'l'E: 

(Nogu.ctra da Gam!ll - Em voti'çCo 
o Requ.erimento, cnm pJ.tecer favv. 
rável. 

Os Senho1·es Senadores que o ap-ro­
vam queiratn permanecer sentados. 
(Pausa). 

Aprovado. Jt concedida a 
çáo solicita tia t>elD nobre 
Adoipho Fl'Jnco. 

autorize­
Senador 

~ o segu!nte Q 

aprovado: 
.Req uetimento 

R!::QUZRIMENTO 

N9 736, de 1967 
senhor Pres:dente: 

. Conoidado pc:o Poder Etecutivo 
para integTC.r a missão à C~:mfetênCi& 
Internacional do Café, a. ~Uzar~e 
etn LOndres, a partil' de 28 do cor­
rente, venho soli:::Its.r autoriza.ção do 
S~nado para aceitar àquele. m!ssi-o. 

Sala. das Sessões, 24 de ~asto de 
1007. - Adolph<J Franco. 

~0:'.1PARE~-;3;i.I r . .!AlS OS St!:N!lO~ 
ltES SEN&:J.O:t~G: 

Oscar Passos. 
F1ávio BrHo. 
Desiré Guarant. 
Milton Tr~ndade. 
Sebastião Archer. 
Petrõnio · Port.etn.. 
Manoel \Tillaça. 
Domicio Gonclim. 
A:mon de. ~li elo. 

·Leandro Maciel. 
JosP. Leite. 
Josaphat Marinho. ' 
Carvalho Pinto. 
Lino de l'.iattos. 
Mello llra3a. 
Antônio f'rrloa. 

C_I;!~'w ~..,Iv.r:c;,JrL de Niterói' nal. 
ft-",Cj-:!lo aprrs·:·iad:J p-=:,1a Corr(s-1 
sC? de C;n,}i>.;".~'J e Juslft;ll 1 

c:.-mo co.Lc:u~dt) d; seu Parece.· 
1: o seguinte o projeto aprO­

r·ado; 

n" 5'eD, de l~::ii''. 1 PROJETO DE RESOLlJÇAO 
O projeLo teve a "~·a d:scu;:;são cn-. N9 63, DE 1007 

ctnaàà. ?a ses.ôo ant~rlo~·. f, Ncmeia. para cargOs t:agos de Ta!]ui-
~ffi vo,a';'aO. , grafos de Deba~es. C!lnd!datos habf.--
05 scnhm-e;:; Su;u.HJICs que o apN- litadcs em concurso pübllco. 

vr:r.1 qu:!ham P~~tr..· n=:cer As:mtados. i o Senado t?ederal resolve: 
(Fav.~a 1 , 

Fstú aprovado. Irá à Comissão c e 1 Artigo único. são nomeados. de. 
Redução. I acôrd{) tom o att, 85, a.Unea. c~ item 

'i.: 0 seguhic 0 ;, ·ojeto aproca [2. do Regimento Interno {Resolução 
do· '· , 1 nC? 2, de 1959-), para os cat·gos vagos 

· de 'I'aquigrafo de Debates, l?L-4, do 
PROJETO OE RE30T_.UCAO N9 61, Quadro da Secretaria do Senado Fe--

DE 19:J7 · ders.l. C<lotlota Barrionuevo Martln, 
_ _ Licnéa d.t· Alm~lda Castro, Luciano de 

Suspende a eJ.·.-;cuçao da Resolw;ao · Paiva Di.niz e Joro-~ Hondg.. 
nv 14B, de 17 de ja-:tcin de 1955, ctal " 
Cdmara MuniciiJal de Niterói. O SR. ~RESIDENTE: 

Art. 19 f; su_ptnsa, nos têrmos de, <N°~'11e_:ra da G~ma) - Item 4: 
decisão clefinitiva do f;upremo Tribu- · Dtscu.saá.o, em. turno ú:rt.íeo, dG 
nal Federa!, prof"erlda no Re:::urso do PrOjeto de Jiesolução n9 64,. do 
1\!andado de Ssgurarr::a n9 3. 704, do 1007, de autotia da Comissão .Di-1 
Estado do Rio de J;~neiro, a execu~ã-D -retDra~ que exonera.. a pedidO, He-, 
da Resolução no l48, de 17 de jrme:ro liantho de Siqueira Lima, 0/lciBl 
de 1955, àa Càm~ra ?A.uni..~lpal de Ni- Legislativo, PL-6, do Quadro 4a 
terói. Secre~aria do senado Jleãeral. 

Art. 2g Esta Rcsc1uçáo entra em Fm discussão. (Pausa.) 
vigor na data c:.e S'lU. publicação, re-
VO<>"adas as dispOsições em contrâr1o. Não havendo quem q'l~trl\ fazer uso 

<:> da palavra, encerro a di5<::ussão. 
O SR. PRESIDJ:STE: nu votaçào. · 

(NO.Queira da Gama) - Item 2: I Os Srs. Senadores Qtte n.prOvam oj 
votação do P;Gjeto de Rcsolu- projet-(} queiram l:Jel'm;me::er sentados. 

ção nQ 62, de lt'37, que suspende a (Pt!usa.) 
execucão do crrtigo S.;J da Lei nú-
mero ·7 .651, de 1-t de janeiro àe Es:tà aprovado. 
1963, d-0 E~!ado de São Paulo, de- o projeto volta à Ooml.ssão Direto­
c!araio incom:lPtu:·rm•l! pelo Su- rn. para redação fmal. 
prem0 Tribunal F'cd:;ral (P.rojeto I · 
apresentado p-?Ta Comissão de E o seguinte o projeto opro-
Co11s}itviciio e /l'li!i-;a. como con- vaao: 
cZusao de seu PJ:·ecer n9 531, de! 
IS67J. I 

A discussão do projeto foi encer­
rada na st>;,-,.~ão ,\d~!,iJr. 

Em votação. 
Os Srs. Senadm·es que o &.provam 

queiram permanecer sentados. <Pau­
sa.) 

Está aprovado. Irã à Comissão de 
Redação. 

P: o seguinte o projeto apro­
t·ado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
!>!' 64. DE 1S67 

Exonera, a pedltú>, Heltantho de Sf.- · 
queira. Lima, O}icial Legislativo, 
PL-6, do Quadro ãa Secretaria do 
Se-nado Federal. 

O Senado Federal resotve: 
Artigo único. 1t exonerado, a pe­

dido, de acOrdo com o a.rt. 85, letrp. c, 
item 2. dO" Regiment-o lnterno, do_ 
cargo de Oficial Legislativo. PL-6, do 

l Quadro da Secretarie. da Senado Fe­
derp,.l, l{eliantho de Siqueira. Lima, a 

St•spenda a c>xecueão do artígo 3Q da partir de 3 de lttlho ·do corrente anO>. 
Lei nç. 7 .687, de 14 janeiro de 1963, 

PROJETO DE RCSOLUÇAO 
N• 32, DE 1967 

d-o Estado de São Paulo. O SR. PRESIDENTE: 

Art. 19 f! suspensa, p~r incoru;tltu­
ctonalidade, nos term~ da decisão . 
de.íinltlva <io Supremo 'fii.bunal Fe­
deral, proferida no recurso ordinário 
em Mandado de Segu~.-ança n9 1().117, 
a execução- do el'ti~o 39 da Lei nú.­
m;}ro 7 .687, de 14 d~ janeiro de 1983, 
do Estado de São Paulo. 

Art.. 2? Esta Resolução entra em 
Vl"or na data de sua publicaçã.!l, re­
vogadas as disposições .m contrário. 

O S:a. J)RtSIDSNT:C:: 

(Nogueira da Gama) . - Item 3: 
Dixussão, em turno único, do 

Projeto de ResOlur.;ito n9 63, de 
1S67, de autoria da comissão Di­
retora, que no-meta, para ccu !J'S 
vagos de TaqufgrfJjo de lJeba~s. 
PL-A do Qua:Iro da Sec-retar'Ea do 
Senado Federal, carlota Barrio­
nuevo Marttn, Lfonéa de Almeida 
Ca-Stro, Ludan'J de Paiva Dinis e 
Jorge Jionda. 

(lVo_qu~lra da Gama) ~ Item 6: 
Discussão, em turno único, da 

retüZçáo final (Oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pare--- . 
cer n-9 542, de 1967> elo Projeto 
de LBf da Câmara n(' 73, de 19.87 
(n9 156-.B-67, na Casa de Origem). 
que moclittca o Decreto-Lei n.ú- · 
mero 248, à-e 28 de jevere!ro de 
H!67, que institui a Politica Na­
cional ele Saneamento Básico e 
cria o conselho NaciOnal de Sn­
nea.mento Bá"ico, c dâ outras pro­
vic!Jncias. 

Em discussão. (Pausa.) 

Não havendo quem QV~iut faze-r uso 
da psJavra, encerro a dJscussão. 

Não tendo havido emenda nem re­
querimento no senttio l~e gue a re­
dação final seja <;UlJmedda a. votos-, 
é ela dada como definitivamente 
aprovada, nos têrmos do art. 316-A 
ckl Regimento Interno. 

o '
1
su. Pn~s::>~!>lr:.o.:: 

rNPguelra da Gama) - O outro 
~ l"(;CJ.U~"time:nto, ~bém lido na sessão 
an·,e:tior e que deverá ser submetido I 
é. áL>tus.5!b e vo~ na de hojo, ó de 

Em discussão. 
O SR. PRED:irDB-!lt'i'Dt Se nenhum S.en.hor Senador perfu 

(NOgueira da GC.ma) _ Pa~-C'l ll a palayra, darei como encerra.d!l. a 
discussao. (Pama.) 

ono.c:w: DO DI.Il. Está encerrada. 
t:atão presente:) 39 &a. sen~. JCm votação. 

O :proJeto voltará à Càm>ra d03 
tleputados. 

!'ara. acompanhar, naquela outra. 
Casa, o estudo da emenda. do SEq).a.­
do é designado o Sr. Senador Antô ... 
nio Carlos, Relator d.a. matéria na 
Comissão de Projeto:J. do Executivo. 

' 



Quarta-feira 30 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1967 1883 
~~~~====~==~~====~~~==~~~~==~~ 

t: a seguinte a i"edlu;;ão finar J) Ministério da Indústria e do co~ /lidos. Uaturalmente hoUve algum convidada, para ministrar o;;; seus 
117provaDa: mérclo; equivoco. a-aU$a.) E.rer..ivamente vastos e profundos conhMimentos. 

FAREC,.,R No 542, DE 1967 g) ~inistério da Educação e 
1
consta. da ordem do Di.a. ~c:mando·se a isto, D. GICiria Quin~ 

<;< Cultura. tela· e grande conhecedora do verná· 
Da comissão de Redação h) &s'tado-Major das Fôrças Ar~ I 0 SR. MEl\i DE SA: r.mlo, do Português, e. graças ao fato, 
- . t· . madas; I Sr. President-e, se v. Ex~. entre- vs Anais do Sena.do aparecem soo 

Redaçao jmal _do subs 1t~two d_? Se- i) ca<la um dos Governos dOs Es- tanto, de-seja transferir a votação da forma. que dá a' impres,;:ão, a. quem 
nado ao ProJeto ~e I.el da camara ~ tados; . - . . . matéria para outra Ordem do Dia, oo Ier, àe que o.s Senadores falam 
n9 73~ d~ 1967 (n. 156-B-67, na ca- .

1

1? Assoc1açao Brasileira de ).luni- para outra se3sào, nada tenllo 3. obje .. muito mais corretamente do que, 1~a 
$a de ongem) · cip1~; _ tar. Apenas queria saber se tinha ha- realidade, o fazem. 
Relator: Sr. Duarte FilhO .o Confecteraçao Nacional da In- vido um equívoco ou se tinha. sido Ma.s, não apenas como Diret_?ra 

. _ d • 
1
. dustria; _ . prcposital a não votação. se toi pro- dos Anais e escoimadora dCG senoes, 

A ccmissao apresenta are açao 1- m) confederaçaf> Nacwn.al da ·t 1 2 rlri. ·e~ho a obje'ar dos equivocos que a palavra, o d1s"' 
nal do substitutivo _do se~aao ao! Agricultura; . pasl a' Ia.... " :• · curso cral improviSado justlflcam, 
Projer.o de Lei da Camara numero 73, 1 n> Associação Br:Jsileira de Enge- 1 o SR. PRESIDK:"\TE: · .não apenas por tsso se discmgue D. 
de 1961 (número -156_-~-67, na casal nh~ria sanitária; . ! . . d Ga aJ "7\Tão houve 

1 

GJó:;-ia Quint.eb no:> trab3.lhos d? Se .. 
de origem), que m.odifrca o Decreto- o} sociedade Brasileira de Htgiene; _(N~g.~etra .. ~ m 7~a 1-~e-:..a no seü .. nado. Graçns a ela, foi organ~zado, 
Lei n<:~ 248, de 28 de _fevere11'? de 1967, p) soci-e-dade Brasileira de Medi~ P.1~P0d_1 0 dn~~: u ~" dl~tr"a' sessão a uect.a casa, um serviço que, a meu 
que institui a Polltlca Nacional de cina; ti. O <"'-'~ e.~": c- Ht ro·elo de re- ver. se não é 0 único, é um dos. prt· 
Saneem~nto Básico e cria o C?n.se- q) Federação NaCional de Odonto .. ~I~~~-ao .~ ào.a~~0 d~ Pap~nas equi- meims e mais perfeH.os qu~ exist.em 
1ho NaciOnal de Saneamento Ba51CO, I agia.. :.olu"ao Cl a 0 · 0.~v ' 'a com no Brh.sll - um serviço p:::Icotécmco. 
e dã outras providências. Art. 79 A Comissão Diretcra com~ •·oca, pois _que ~ p~ocesE-o es;;v ante- um servi'"O para a .seleção prévia do 

Sala das Sessões, em 28 de agôsto pete · os seus .:;llp!.'t:. Iga os a ou 0. ve i P"~soal Para 0 exame p:sicotéénico 
de .1967. - Bezerra Neto, President~ I a)· elaborar e expedir o Plano Na- ~!ormente a.~reclad~,~ ~gora ~~~cu~~; d~~ c,:n;dida.tos a.o ingreSI'u no serviço 
- _Dt!arte Filho, Relator - Jose cional de Sa~1eamento, o~servatlas as -.1c~d~ 0 :qmvo~o,; g.aç s 80 • I públicc. do Senado. D~IJO:ís, um servi· 
Lette. !normas gel·ars do pl:meJUmento go- 'ahc~o ?e v .. x '\ dio:.cu.,c:Ro e V'O- ço de orientação prOfiSSiOnal. de a..:.-

ANEXO AO PARECER vernamentaJ; 1 P_:-1..S&a. 8~· a~s:~· ·d- ~d Dia I ::lstência p.':ilcológica, de amparo J?Sf~ 
l'.,.Q 542, DE 1067 I _ b) fixar critêrio.ii para ~ deli:nll<~- ( taç3o à o Item~ :J a 01 em ~ · · i quico ao servidor em ~ituação crittca: 

_ . . . çao dos campos ae atuaçao dos o1- 1 Dh:cussao, em turno unzco, do 

1 

~se serviço fot organtzudo e, apesal 
Redaçao tmal _do subslit~tlnYJ d<_J Se-~· 5ãos .. executores do Plano Nacional de i PrOejto de Resolução n°. 6~, d_e da falta de amp:1_ro material,. Cf!lbUr.a 
n~ ao PrOJeto ~e tet da Ca.mara saneamento; _ · 

1 

1961, de a.11 wria da Conussao b1- ainda de::.g,uarneciàO de _proftss"lonars 
U9 13, de. 1967 ~n. 156-B-:67, na ca. c) orient:.u a elaboraçao orçalllen- relm·a, que aposenta Glúr!a Fer· i OI) nútnero minimo sufi:;Iinte. e.ntre-
.~a de o:•genz), qu.e modt/wa o D_e- 1 târ~u dos órgÜ03 executores do Plano nan-ltina Quinte[a. Diretora. PL-1. ,,·ne apenas à devoção invulgar de 
f!Teto-lel n9 2~8 .. ~e . . 28 de /f?:Veretro 

1 

Faciot:al de_ Sanea111entt?~ _ 1 do q 11 adro ela SeCretaria do Se- O. Glória Quintela e à não me_no,.; 
~e 1967, Que mstztut a P_0_l.ttwa N~~ d>. mcentn•at· as p~ovidenclas ne- naào Federal. mvuJgar abnegação d.e D. Ant~?nte.t_a. 
donal de sanea~nento Ba8tco e crza 1 ces1::arias ao estabelecimento dos con- ' Paranagüá, êsse serviço uroduzlu . Ja, 
o Co'l!s.eUzo NUf!lon~l de Sm~e~m~n- ~ \'Ônics de saneamento; . , Em discu~são a m:l.téria. nestes tl·ê.s ancs, um ·volume que u~-
to Basrco, e da outrQs promdc?wzas.l • e/. prc:mo~e~ ~ aperfeiço.:une11to da 0 sn. 1\fEi\I Di~ s,\: f pre-;·~i?·na a qualquer um que o quc1 .. 
Substitua-se 0 projeto pelo se-! vecnologla n.~cio.Jal. no campo do Sa-) ca vtsttar. . ~. 

guihte: 1 neamento e mce:lt~var o treinamen~o I Sr. Ptesidente, p:;ço a p3.1avra. Acunse1hana aos cole~ as que f?~"" 
. . . . : Je pessc·al especlallGado, cooper~nao. 0 SR. I~RESIDESTE· ~em ao 1í"\1 andar, de.sta casa; venh~ 

InstitUI a Polil.Ica Nacwnai de na criação de cursos de fonnaçao e · ear a masm excepcional de trabalho 
S3nea_mento e cna o Conselho 1 :-..perfeiçoarnent9 de pe.ssoal de nível j (Nogucua da Gama) Tenl a PJ.!a- p::oduzido por es!!as duas grandes da~ 

Naucnal de Saneamento. I médio e .supenor que P?'.?Sa atender i vra· o St. Senador !I'Izm de Sn, mas, eSGa.s duas grandes senl1~ras -
0 Con<Zres~o Nacional decreta: 1 d.s n~c~~~I~ades das R~g•oes, ·Estados' 0 SH I\IEl\I DE SA: ct. Glór~::t Quinte!a e d .. Mana An 4 

- . e MUDlClPlO~; · . · tonieta Panmagua - evltando, por 
Art.. 1° 1 A Polltica Nacional de S~· j j) estabelecer critérios de prio~·i?a- J (Sem revisão do orador) Sr. Prest-j ~xemplo. que muitc-s motori~t.as, e_m 

neameuto, .. ronnttlad:;t em hatnl(>:ma I d.e para~ obras de saneamentO: basi_co.! dente. Srs. Sr:na_d.ores,, no memento r.:asos c:n.·acterizado~ de- esqmzofrem~ 
com a Pohtwa Naciona.l de Sauae, que s~nto preferentemente fmancw.-! em que se anuncia a al.sc11~:.to e yo- contintws.sem na d1reção de autom~~ 
compreendera o conjunto <ie di-retri·: das .:ob o regime de empréstilll.o; taçli.o do ,projEto ele re"'oluçao ctue veis onde est.avam arriscando a pro· 
z~s admin~stra.tivas _e técnicas dest.i-1 _g_J :colaborar.cO!Jl o~ Esta~cr.; e Mu~ irá. apO~en~ar D. Glólia Femand.tna pria vlda e a dO Senador;. evi~a:1d0 
niv.i ~ a flxa.r a açao governamental mciPIOS na. cnaçao de entu:lades es- Quintela, sliHC·-me no dever de út:r.er que humcns com ciaustrofobr:.l fos.otm 
no c· rupo do saneamento. \ ~aduais de saneamento e órgãos mu- l!onstar dos A'Jais do Senado a gru.ti 4 rorcuct~ a fiear seis ou sete horas 

Art. 29 A Po!Wca Nacional de S.:>- •, nJciPBlS atJt.ônomcs que assegurem a dão que ês!e dne à fllnc::onária que ::len"tro do elevador. sofrendo às vêzes 
neamento abrangerá: I ;rperação e administração do.:; servi- :ora se reu.ra. ; erises nervosas~ orientando os can• 

a1 .saneamellto bátlco, compreeu-) -;os públic2s de- ~~~~teclmento de', Es!ou pesta Ca~a hd 12 ~~noo. Sr: didatos a0: ingr~~::w para o~ curgos e 
deJldo aba2tecímento de águu. sua dgua e e;~:::.otos sa1!1t~2IOS._ . 1 Pres1denLe, de mcuo que po"":"o ~ep~t, postos m:us lnd1cado~. , 
11Llo, .:·"üo e destinação de dejetos; Art: 8· A ComJS~ao J?n:etora s~ra senão a respe-ito. dos t:ovos }uncton.a· ltsse serviço. jamats o Sl'n~do r~s-

h• 1 ~':D:é.' pluviais e drenagem: \constit.uida p_or. um Presiden.te, deslg- rtos, porque n1mtcs deles nao _os cu- g3tar:i a que~. como d. GI611a Qmn~ 
,., 1.:·.-:trõle da. poluição ambiental, nado peio Ministro do Intenor, e por nheço, em face <icssa sepal'açao que tc!a., s.e despede do. s quadro:; desta. 

lnciuo.iH' do lixo; dois repre~en~trntes de cada um dos agora existe, lJClas cond1ções mate· casa. Dig-o estM p~lavrr.<:, Sr. P~·e-
â) contrô!e das modificações artj· ·eguintes o_rg.ao~;. .. riais do pr~diG\ mas J?_elo conl;lecí- ~tàent~. com uma gran-de dose de me-

ficiais das mac;sas de áo-lla· 1 I - Mmtsteno do InteriOI, menta propno :ç~osw fo.mar um JUlZO lo.ncolla. . 
e) cont~·ôle de inunda0çõe~ e de erQ-. II - M~n~st~r~o d!t Saúde; . ::.ôbre os velho'.s servid?'Ts da Câm_ar.a Ha exatamenle uma semana. cho .. 

~>ões. ! lU - Mm;steriO do Planejamento Alta, que encontrei amda no Palac1o I r::~ mos 0 p.assamento <lo Dr. Isav.c 
~ t. d e Coordenaçao Geral Mo:nroe. ) Brown. tsse roi afastado de seu pôs-

Art. 3° 11: cna~o, no Mtms Gil O 0~' Art. 91"' A ComiSSão D1retora S!:i'à Desde os primeiros di::ts. travei · to de sacri-fício e de sua. tenda de 
Inte-1·1or, o Conse.ho NacJOn~l de Sa- asszstl<ia po.r uma Assessona Técmca conhecitnento com D. Glória Fer-( tralnlho pela ar,:lio implacável da 
neamento (CQ~TSAN~l • orgao , cole~ e uma Secretana, CUJO pessoal será nandina Quintela e, ao wngo dêsse~ morte. D. G1ór~<i Quint<'1a se afa.;;ta. 
giado, com a ftnalrd~ e de exetce~d as .-e.qn:sitad0 de órgã06 da admimstra 4 doze anos encontrei neh, inalterà- llOr haver completado tempo de sel' 4 

attv_xdades de. planeJa.m;nto, com e- ~ào pública. velmente ~ma figura singular de da- l'iço. 
naçao e controle çia Polttica Nacional Art. 10, São &rgãos executores do ma, de senhora de educação dos ve· Quero, pntretanto, se faça justiça -a 
de Saneamento. Plano Nacional de saneamento, no lhos e saudoso::. tempos~ de senhora e-sta senhora. Ela nfio se apo::enta. 

Art.. 4Cl O .consel~o .Nacional de âmbit.o feder~l:. . .. . detentora de tôdas as. virtudes que para ir gozar o ócio. com di~'?-i~lade, 
Saneamento e constitmdo peios se- I - No MllliStéllo do Inte.nor: tradiciohalmente faziam o CTgulhO russ para melhor serVIl' à t:oletiVldade 
guinte.s órgãos: a) o Departamento NaCional d,e das fammas bJ"asilt>iras; de. senh~ra/a que se integrou. 

I _ Conselho Pleno; Obras d.e S~e~m_ento, . que encarnava o que de mais pr~c10- 0 Sr Ca.teete Ptnhe?ro ~ Pernll· 
II - No Mmtsterio da Saude:. ~o e nobre há na velha gente mmel~ I t v EX!! um aparte? · 

II- Comissão Diretora. a) a Fundação Serviço Especial de ra porque mineira como v. Exll-, Sr./ e · . ~ 
Ar~. 59 Ao conselho Pleno com- I Saú-de Públlca; . P;esidente, ela é; e sobretudo de se· o SR. MEM DE ~A -:- Pois nao. 

nete. . . 1 b) o Departamento N.acional <}e nh.ora com rara formação cultural. I O Sr. Ca.ttete Ptnhetro - Teste 4 

. aJ mamfestar-se sobre o Plano Na- 'Endemias Rurais. Não era apenas uma funcionária 1 munha que tenho sido, há -quatto 
r,wnal de Saneamento e ou~roo assun; Art. 11. A exe-cução do Plano Na· exemplar. Não era ~.penas uma Di- anos, da dedicação exe?lpla~ -de d. 
tos 9-ue Ih~ forem submetidos pel cional de Saneamento far~se-á <Je retora c:l.e lnvulgar capacidade <le Glória Quintela na D1retona que. 
Comis.são Diretora~ preferência por intermédio de convê· ação com eX'cepcional autoridade e <.'oQm todos os merecimentos. ocupa, 

b) pronunciar-se sôbre. os critérios nios qtle prcmovam a vinculação de comPostura.' Não era apenas a dire~ não poderia deixar de a.ssoc.i:3;r~me à 
c;ue reg~râo os conv~m~s a .serem recursos dos órgãos interessado~ de tora dos Aneis. que os mantinha em I mani.festaç~ de a-bsoluta justiça cOm 
firmados em decorrêncta do Plano ~mb1to ft:~der;~,l, estadual e J"!lUlliClpal: dia, coerentes, corretos e e:Stri(os. que se retere é. personalidade dessa 
Nacional de Saneamento; Art: 12. A present.e Le1 entra_ra Era, ta.tnbém, uma psicólOga de repu- 1 ~xceuc10na1. funcionár~a, no mo~ento 

c) manifestar~se sôbre as mr-di<:tu. em vrgor na ds. t:~ d.e ~sua pubUcaçao, tação firmada nos .quadros <!e r_naior, ~:n que Vai deixa: est.a ~asa. p se,~, 
destinadas a estimular o aperfe-içoa~\ r~vogadas B;S drsposrçoes em contrá .. categoria cta Ptsrcu_!Ogla · praslleira, I tao sOmente, pedu consH1ere ' .. E\x • 
mento e a espEcialização de pessoal no e, espf'cnlmente, os Decretos-L~i($ cem vi::to-ens de especializa~;uo no es- como minhas, M P:alavras bri :.n cs 
de nível suneri.or. médio e auxiliar, no nú.mPrcs 24ú e 303, de 28 de feveretra trangeirÜ, participante, como repre- que pretere, neste m.sbnte. ( 0 campo do s::mpamcnto. 

1

1e 1967. sentante do Brasil, de inúmeras con-, O SR. MEM DE SA - Aa ldeç 
Ar 6q 0 conselho Plrno. presidJ· o sn . .!U:!:ii.:t DE g,1: rerf:nr.l.as intern-:cionais, quer na/ o honro;~o aparte de V. Ex:}, ! , ;e dá. 

rio ;elo !1-Iinistro do Interior, serã (Pela orctem) Sr. PI:esiàente, /veri- América do Norte. qu~~ na E~ropó~io~' \fa~~o~;~ade que faltava às t.'WJ:has 
constituído. por represmtanleG dos se-I fico, pel!t O:dtm do Dla, que V. ExiJ. sobretl!-d0: -ern ~eum~e:•1 , asd-mo~ den '1 P Sr Presidente termino por aflr .. 

· t õ - 0 . nâ pôs m rtiscus.são 0 item 5 refe canfcrebcw.s e tt.1e~. ~-r, -'l - ..., • • • • h 
ç;mn EIS :g~ ~ · . I o , e f'"' , . ' .. ~ tro do Brasil. A poucas profissiona~s 

1 

mar - e creio 9ue é ~a~ vez a ome .. 
a) "1·'lims~Pno do Int~:-10r~ ren.te a _apo~en~aaorla de D. Glorm como Glória Quintela a PsiCOlogia nagem que mais sensibilizará o co .. 
ól Minisfél'fo da Saúde;_ F'einandJna Qumtela, brasileira deve tamanho esfôrço de\l'!l':áO õe d. Glórin. Quintela.- g_ue 
c) Ministério do PlaneJamento e I 0 SR. PRESIDENTE: "divul3'aç;ão, de. difusão e de expan~ão, e!a não S\ apo<>e:nta plra gozar D Qcio 

coordenacão Geral; . 0 éi ue -o ue Ia não poupava esfôrço para com digmdade. para melhor i mais 
e) Minfsté:..·io das Minas e Energia; : (NoguelrCfbda Gam.a) f~ r::f ~~OO ~G~pa.re~er aonde quer que fõsse comp!etamente .ser-rir à co1eUv!dade 
d) Ministério da Agricultura; estavam so re a mesa r 

_, 

J 



' 

E
~ue se 1nte3IC'.l. Ela já está ç~m~!\.!.:sJ. cl;, S-·::~~-"' f..-"_.'";',.: d~··t:n::~da ;',·c- r.:!4•\0 ·-o O";'J:.'(tJ r.-' 1 ~:o·;o e e··;::~iritu .. tl' D. Au.r.:ll.::....-:) n-tsc.t·u na cic:Llde d~ 

ande parte do ~::eu tempo 1 n.b.sono.~·~c.~ conti'lu:-:ç::.:~ ci: d:'scu•':':-'> do Prol.:W d.: d.J s.:.-u Ep;~cop«do, desenvol\'eu ct\\;i~ It..~pt1gé. _ao tempo com o nome i.a 
t~da.s que sua. espec1a1za.ção ~e 'L· o 2 d 19".,. 1c ,, ) .,. .... J ,, ., .. t< .. · e·. ' ..., d 's F . d u b 1 17 d .P.at ól lh 1m - e Er íf . , et n , e '"'t , ... , •• qu_ <J:J.o~ .. ~-t .-u .. , • .1~ , v .. o wvu.g.u, DI) cJ •. po ..1. • ranc.sco d ru urd .. uta, a e 

Çe c f~m ~rof~i-~m~ co~p~~~:\.~6 o_ ~oder E:.:e~utivo a <:b~tr. lldo :t '11-;- :c.':.l("\•:·-1\J c ~rl olSSibtl!ncia s.Oci<:l\, pot\m- junho d;:: )889. Faleceu a 20 de agõ~ ... 
4 capazes De modó gue ela é solicl- teno da Justiça, o credtto espt>CJJ.l d,· uv todu-. no.:> constatar os resuttadoo J to de 19o7. Ordenou-s~ a 38, d~ :.~ 
ta.da, da. manhã à noit.e - pelo Juiz NC:r$ 3 .coa OOCI.OO.. ( tr.J.s tmihíb; d.:- m \~~ 1

W d>:- ~'m o'.Jra, pr~nc pil~ll)Cnte 1 tcmbro rl:=- Nl-1:. E..""\ cottS('(!;l~'lCl::t fc 7 

ele Menores, pelo S~rv1co. de Trânsito, cruzeiros novo<>) nara lnstalaçao d...t Jus- na D,oc.:~c de Limoe;ro do Norte, eu-! bô~.1.:>-de-o:.tiO L? s.::cerdoc::? e hôcb:,J 
:gelo Conselho Pen1~nc1ãriO e por 'i tiça Federill. nv_ Esw_u~.., de Silo P<~ulo. tr('gu.: <.os ~>.:u:- cu C. D.c-: decpr ... ta do Eptsc.opado. fot s..tgt-ac.LJ 
tluase t?dOS 00 méd~co~ Ql!e f!l.:tem .::.. 

0 
S:t PR_"'.,.liEX1'"':'• 1 Chegado ontem do Rio Grande ~o I Bispo a 29 de setembro de 19·10. 

especia.lid'lde de. ps1qwatr1a ou ps1- .._ · ""' ..... ,. ' ., L. Sul; 011çfc fu1 em r.tiS"dO d.:.>tJ. S..t:-...t, de·; Infelizment<:", o rigor regímenti!l Jli.J. 
Gan

0
ál1seodem Brasll

1
!a, ta (NO!J!l":.:ira da G:mw) ,........ E.$t,, estJO·Iparci com tun trabalho do jornalista i\u~-, me pe-rmite, como desejava, pedir 1:1 

e m o que e a se aposen tmra t d . . •- 0 d · d D· 1 • • d A h d E b . · - At d d continuu- trabalha não. o senado a a a matçrhl u..~ r c-m o ~.1. treg:silo e t ay e. m o.:-a, at~<tvcs, m.c::erçao, em a, e um voto e pe~ 
~penas é quem :perde. Brasflla esta. Hã oradores inscritos. ;dêlr. ap:-rci,ISSC' :":ucintamentc. a person.~-; 1>.1r, o mais profundo e o n~aig s.ince'N, 
de p:u-.:!.béns porque va.t ter o tempo Tem u palavra o nobre Seno.dor Aar;'lo 1 Hdadc de r:.. 1m Aureliano Ma:·os, nur.1! pd .. l morte d-!S$C gr~nde B1spo. 
integral de 1m1a criatura que vive pa- Steinbruch. (Pausc1). jd..~q'.l~ks ;1:t\gos que castum.1 pub\:cnr n ·f . No. cntunto, çom este breve pronu'l· 
~ o trabalho e que morrerá D{) tra~ S. Exa. ndo estú pre~~nte. · cnd.:-:ti dos Assoei,~ do-., c;...r,1ctct'i~.~do:-: · f:.klt!'K·nto, eu Quero, em meu nom.: e 
~lho. Tem a palavrp. o nobre Senadúr \\"n-, pela concir.ão, eu me permito a oportu~ [no do povo C<:arensc que represc:;lt·'"> 

Desejo, por fss.o, registrar a me1a.n- son GonçiJ1\7es. nidade dz ler, n~ste instant~. 0 reterido tU!>t,l C:~sü, prestar a homenat~ern ·da. 
e(>lto. e o peear <:om que vejo o· Se- O SR \\"'lLSOS GoNÇALVES: 

1 
urtigo. Como disse, aprecia 0 nrtigo. 1 admiraçJ.o, do aprêço e da .saudJ.t:le, 

nado priva.r~se dn coaboração Uc • , !'lllperfícia!mente, alguns ensejos de C.OH- 1 cLzendo ao Senado. e ao Bra~ll. que a 
u.Ina fllllcionüria com tão altas e ex- (Sem rcvisJo rlo orador) - Sr. i're~ tactos entre 0 ilustre jornalist;J e 0 pran ; mcrtc de D. Aurehano conshtm go1pe 
c~pcione.ls qu~lificações. (Muito bem! sidentc, S.znhorcs s~nadot>:S, de:.dc qua.r~ I teado morto. : profunch no Episcopado nac.ionut. 
A-!u.:to lum1! palmas.) . 1 1 (ilf b ') 

ta:feira da semat1a p.~clda, era meu de-: (Lendo): 'uito c:n. 
: O SR. PRESIDENTE: selo ocl.lpar esta tnbun.:t para cu:nprlr, Q SR. PRESIDE". TI'.·· 

<Li a notíci.t dd morte a~ uc.m I ·" 
( Nogueira •· ~-ma) cont'•ua ern um dever de amizade l' de rstima. No' 

• ~ V'k .... I t d' · · f • Aurdic~r.o de Matos, bi~>po de foa· {Nogueira da Gama) ,_. Tem a p.,. ~cussão o projeto. (Pausa) entan o, as tspo~içõc-s Teg;mentms e a- • d N lem 
Não havendo mals quem peça a pa~ tos que ind~p~nderam de minha vontade 1 :;,cito 0 ' arte e passei a re -~1..~vr.l o nobre Srnador Jos<~phat M.t .. 

llivra, encerro a discussão, só agora me trazem a oportunidade de: brú-lo, desde 1905, quando uqut>lc l'inho. . 
Em \'otnçfio. rapaz alto e magro tomav~ lições , · . •. 

'
·os Sen·Itores Senadores q•te o apro- falar. r : c:t: l<lt;m com meu pai, em Sao' 0 sn:. 308A7IIAT lh..'\Rl,:\.liO: 

~ Des~java, .como ora o aço, Sr. PrL.· -
tr~tt1 queil'an1 permanecer sentados. sidente. comunicar a e~ta Casa 0 fale- .Francísco da Uruburetanw. Muitds 1 Drsisto -da p3lavra, Sr. Prcsidentt. 
(Pausa.) cimento, há alguns din~; de Dom Au- '. -v~ze:> -~~sisti ãs aulas, poi.s que, tam- \ O SR. PRESID"ENT~: 

,Estã aprovado. 1 M B d L d bem Ja naquele tempo, com me- 1 
1 re iano atos, ispo e imociro 0

• nos. de sete anos nensava em senuir,' <Nonue,·r.l da GDmo.~) -S. Exa. d.·-
10 prOJ'!!to voltará à Com.is.sã.o b1r~~ N t E t d • ç ~ 1 r ti l:l -or c, no s a 0 r.ao cor · como Aureliano, a cnrrf'ira do ~d- ' si-ste da palavra. 

tftora para a redação final. A noticia trouxe a todo o povo CCd-, d I 
f d I t.~r ô;;:ic, Tem a palavra o nobre Senador Lit:J 1: o seguinte o projeto apro .. rense a maior e mais pro un a conster- D . . d 

vado; nação, cobrindo de luto o nosso Estado. I _ cpUJs, meu pat mu ou-se paq de Mattos. (P-ausa) . 
. Corn o des.Jpaw::imento .de Dom Aure- Suo Bernardo das Rucas na ::ont.ll Não está presente. 

PROJETO DE RESOLUCAO 1 de }<~gu<.~ribe, onde foi E').erccr as 'r 1 S Senador Joiia 
Nq 65, DE 1961 - /liano 1\i.:ltos., o t.:e.:tr<l perdeu um do~' funções de juiz: de Direito. e nJo Cl efm a(Ppa avlra o r. 

mals eminentes filhos e o Episcopado 1 mdis · ouvi f .I lar no €'$ltld.:mte de, e
5
o aEs. f!:u~a 

1
. t 

J!;posent!l Glória Femandina Qulnte-,nadonal um <tus. maiore5 Bisvos de nos-! 1 l. 1! . xa. nao.esa prtsenc. 
,la, Dlretvra, PL-1, do Quadro da sa Pátria. Ndo obst.:mte a avançada ida~ I '1 ~l. t • 1 1910 S Tem a palavra o Sr. Senudor ~fJ.ti.J 
:.Sccr<!taria do Senado Federal. Ide- em qtle d~saparece. sa.b~m prindpal- !I· _o~.~ cncon r~- o c r.~ . , no. e I lVJurtins. (Pausa) 

111 :n.;.r1o da Pramh.:;. J<I mu1to ad1an- S E ã t' t 

1
0 Senado Federal resolve: menti! os cearC"nses qua} a profundidadf'• tado rm seus estudos c coma fun- N: hx~. n,~ esad pres~ne •. 

1 Art1go úmco. 1!:. aposentada,_ ao
1
.e 3 cx_te_n~ã_o dessa perda. por.qhe, apes_ ,,1

1 
d t ao "'ma"" oro >;)rc~ t;tscn os. 

J d J d d f 
~o c rcgen c. (Pausaj 

eb6rdo cem os artigos 100, item III, § 1 ;;: •mmu, >~ a i:Ua c.apa(;:t a c 'SlCü, \ Aculh:>J-me c.vm. b-:mdndc e 
1~, e 101, 1~em I, clinea a, da Corum-! b .• ta~Jm ~ sua p~ro;onalid<Jd~. e o seu/ gu:ou-ml.! t1us prim\:.iro.-> U·z..,. d~A Nada mais huv<"ndo que trattr Vb'l 

t~ção Feder~!, combinados com os exemplo para przst<l.- inC!>t!C'áv~:s ser- nowto. \ em .. :..::-rnr a pre:s.~nt~ s-:s~ão. design ... n;,l,;, 
~.ttlgos 3.:9 d::~. ~~olu~úo nu 6, d9 1viços à co1etiv.d:1de ccaren~.e. I F 1:-,n.oc; ur:a ar-i.zade fn.tter.-1a e:para a próxima a seguinte: 
illG~, e t? da R ..... ?l~ç~ll! nQ _16, d~ i Nd verd<:tde, Sr. Pres:dente. Dam.Au- vi-o ordea,.:r-:.c s.::cerdutc p;.ra se-~ ORDSM DO DIA 
1, 6J, ~alB a grahfxcaç:to c.dicwnaJ a: relbno Jlvhtos, pelas. suas virtudes pes~' gu:c ..t c.u·rdra qu~ h.:over~-.l. d.: le- 1 
u~cb:o d!l s~rretaria dO' Senc-do 'Fe~, soo.:s, il~ n s.ua (.U tma, e_ prmc.•pa l~ntl.! I v.i.·1n i.lO Ep~capaUo- Da Sesbá.O Orõinária 

de 30 de a;:;ôsto de 1967 ~
e f~ z Jus, n Diretoria, PL-1, do . 1 1 . . ln 

1 (.,..raJ, Glótia l'~c~n'!uclina. Q:.Iin .. ela. I pdo sc,..:t <.':xc.mplo, conqmstou, merectda~ !\·Lis de qu..trentu ~r!os p..'ls.··ar..:m~ 
... -n--.. , .-. mente, 'lltl! o~ .lla;s rtlevantes lu'Jares 

1 
se e D. Aureliano '\do ao Rto (Quarta.feil'd) 

{\ S.:J.. P1L.S____.,.,:, LJ.~: no Episcopado ce.:lrensc e, porque nao onde uos encontramos. Touxe-o a 1 
{Nogueira da Gama) - Dec-0 coi:m~ dizê-lo. no Episcop.:~do nacional, P·:liS a 

1
1 nlrnoçar no Cosme Velho.~ Longa· 

I S S d r_ • i ha 't d êl d Di5Cl1Sf.ÚO, em primeiro turno do r ..:ar àos rs. t!na ores que 0 vu!lgres~ sua ugura se mpun ao respet ~ e mente .conversamos: ~e cont:r~ ~- Projeto de Lei do Senado no 4i, cf., 
:-=' Naclont!l está comrocado p..tra urna todos os contidad:ios. Não obstante de! me as ~uas grande~ Ju:asdl." Vlg<~rJo 1967, de autori~ do-Sr. ·senad.ar Mem 
S'.:ssão Conjunta, hoje, às 21 horas e 30 urea oustet"id.:~de ioexcedivcl, Bispo na 1 e de btspo, em sua Ehoce· :.!. de Sá que altera a redação do incU:o 
f1lnutos, para <1 discussão, em \.uroo m<~ts tradicional "".onccihtnção que se po:J-: O qçe há de notável na cbra 11 do' art. 134 ao Códigcr Civil Bra,SJ .. 
::úpic:o, do Profeta de· Lei n11 3, de 1967 sa fazer, Dotn Ãurcli<;,ro Míltos rcurua, J d<! Aurdiano é o h:. to de ter sido! leiro {Lei n~ !L0'71, de ]-Q de janeiro 
(C.N.). de j.niciativa do Presidente da eill su~ person::tlidou:!c de escol, cqtt~Tas r..:t.l.l~zdda ~e?tro do espirao_ da I d~ 1916)' tendo Parecer. fa_vorável, se __ :> 
R:epúhlica, que dá nova redação ao -ar- qualid:1àes e vlrtudes c,ue p:rojcbm um: IgreJa tradJClona1, com a c..tndade n. 532, de 1961, da COlm~sao de Cont~ 
t.."go :3,, inciso III, da Lei n'1 3 .381, de ant~te em nossa terra: forte, sereno, bon- l'V<lngéllc<L Nunca descan~bou para· tituição e Justiça. 
2l;i de abril de 1958, que Ctia o Fundo doso, lantals admitia uma atitude que a pohtica. Não desmereceu j..:m.li.S: 2 
tj~ Marinha Mercante e a Taxa de Re- nt!o fôsse resultante do exame sereno e a dignidade d:: p.-:.stor.:>_ ! Dibcus:.ão, em turno unH~O na. emel).· 
npvação da Marinha M-ercante. e dá ou~. ~?tohmCado. E.. p~r isso mesmo, ocupa- E.srs pal.tvr.Js, Sr. Prei<.d<:>·Jte, re-. da substjtutlva. da Câmara ao Prv-
i1as providências. vn é-s:;:J po.;:çno dz reiêvo a que m~ re- fletent, na verddde, os tr.:s aspectos 1 jeto de Le'i d() S~nad() n? 1, de 19$1 

0 SR. PRES.ll:::P::l:NTE: feri c tinha co~o carnct~lstka de sua princip,:lis çue ~e podem projel.dr na fi., <Lei Complem~ntar), _de !3-Utoria ·:lo 
mfssrt:o a a~st::rtd;.dc co.:n que s.: impu- gura de O. Aurehano Mi\tos. Com dei- Sr. Senador C;:lttetc P_mhe1ro, quere-

(Nogn:::ira da Gama) ..- Cabe ainda nha ao respeito de todos. to, jam<:~is perdzu 0 tr;>ço crtracteristico gula a execuçao do . dy;posto no art. 
::p_municar aos Srs. Senadores que o Creio, sem de~mereclmenlo aos seus da sua missãe> tradicion;:l, não obst~nte !6, § :\1, da. Constttuu;.e.o Fed-eral, ten~ 
"4Qngresso Nacional está con··Jocaóu pelr. eminente<J c;oleaas. nilo será ;~ossível que desse, CIJ seu Episco!'atlo, orientação Cdo ~ ... r~cerd. sCoobnsnti'.1 5?9~ de lJ967,

1
. d-1 

" p 'd t d S• d o d 1 h . 'd ,- 1 d d d omtssao e uu;ao e us 1ç~. ~r. rest en e o ~na o ... e era para. um om~m. mvestt o em ao a ta m;~~ ver u .;"lr.~m~·nte mo ~'roa, contl·ârio salvo quanto ao § 39 do 
{tn cumprimenta do .art. 31, § 29 da 'são, d:! fundo :eligioso e espiritUQ}, COI)lo 1 Como com.::Jhclro e como homem art. 21?, ~oru5cl:-:-.~do Jnc~rporáyel ao 
Gonsttiufção, se reurur em s:e3SÜO cot:J.~ fol D. Aurdtõ\nu Matos, pud~s~e 'ter .:..srido;;.:> .ele, sem dlivid.I, f.:z com QJJe!Projeto. 1 
jUnta, a realizar~se no din 30 do ml!s mais cou-postura c dignidade no .:ox::-r· · muit'oJ c:c ... r(•nséS pudessem tnlhar o bom Está enc!'r:::t.; 1 .1 sessão. 
$ curso, às 9 horas, no plenário da dcio de tão !1onro.;a ml.ss:lo. Ma.s, S. caminho e, ttssim, prt'star. eomo ék·, <L~ 1 .!' 11 tc-··., n Sl'.~.<:ão às 16 hà-
Câtnm-a. dos D~utados1 cob D d:.reçlo & Ex;). Re:vma., ap~sdr d;:- dar prior:d;..de' rde\·antes !><"rviçcis à terra n?tal. /LOTas e· 50 r.únut'!S.) 
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